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• O T R I U N F O
» A

P R O B ID A D E ,

N O V E L L A *

u .  Conde de Belflor era das 
principaes famílias da Corte de 
Hespanha; estava summamente 
namorado de Leonor de Cespe- 
des. Nao tinha tençaô nenhuma 
de casar com e íla , parecendo- 
lhe a filha de horn simples C a- 
ralheiro hum insignificante ca­
samento ; finalmente propunha- 
se a fazer delia sua amante.

Nestas vistas seguia-a por 
toda a parre sem perder occasiaá 
de lhe dar a conhecer o seu a- 
m or: naõ podia fallar-íhe } por­
que. incessantemente era vigia-.
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da porliuma criada severa, e vi­
gilante, chamada Brr/Ja Marcel- 
Ia. Desesperava-se disto,-e sentin­
do incendiarem-se ainda mais os 
seus desejos com asdifHculdades, 
meditava de contínuo de que mo­
do poderia enganar a Argos, que 
guardava a sua Io.

De outro lado Leonor , que 
tinha percebido os obséquios que 
lhe fazia o Conde y já no se tf 
coraçaõ íhos pagava coco huma 
nascente inclinaçaõ, cuja incli*- 
naçao se tornou pouco a pouco 
cm huma fortey e decidida pai- 
xaô.

Estavaõ as cousas nesta dis­
posição , quando Leonor , e a 
sua eterna governante, indo hu­
ma manha á Igreja, encontrarão 
Jiuma velha de grande rosário na 
mafí, que a hypocrisia > e naõ a 
devoção tinha fabricadoj chegou-
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se a ellas, e faliando com a go­
vernante lhe disse: o Ceo vos 
abençoe! a paz do Senhor seja 
comvosco : vós naõ sois a senho­
ra Marcella, a casta viuva do 
Senhor Martinho R oseta , que 
Deos tenha em gloria ? A gover~ 
nante respondeo, que sim. E n ­
contro-vos bem a proposito, lhe 
disse a velha, para vos avisar, que 
tenho em minha casa hum velho 
parente meu , que vos deseja 
fallar: chegou de Flandres ha 
dois dias? conheceo muito par­
ticularmente o vosso consorte, 
e tem cousa da ultima consequen- 
cia que vos communicar; elle de 
boa vontade iria a vossa casa , 
se naõ-estivesse gravemente mo­
lesto ; o pobre homem está ás 
portáa da morte: a minha casa 
he daqui dois passos; tenha o 
trabalho de fazer-me a honra de 
se servir delia..



À governante que era es­
perta , e prudente, temendo al­
gum engano, na6 sabia que re­
solvesse; porém a velha que na a  
era menos esperta adivinhou a 
causa do seu embaraço, e lhe dis­
se : minha rica senhora Marcel­
la ,  póde-se fíar em mim com 
toda a segurança; eu chamo-me 
a Chichona: o Licenciado Mar» 
cos de Figudrôa , e o Baçhare! 
Mira de Mesqua, fícaó por mim 
como se eu fosse sua avó. Se 
vos digo que venhais a minha 
casa, he p^ra vosso bem; o meu 
parente quer resdtuir-vos huma 
certa somma, que vosso marido 
lhe emprestou em outro tempo. A. 
esta palavra de restituir, deter­
minou-se Madama Marcella. Va­
mos, minha filha, diz ella a Leo­
nor , vamos vêr o parente desta 
boa mulher.
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O iegárao a casa de C h i-  
chona, que as fez entrar em hu- 
ina casa baixa, onde acháraô hurn 
homem de barbas brancas , e que 
se m ô  estava moribundo, pelo 
menos parecia - o. Aqui tendes, 
•disse a velha ao doente, apre­
sentando-lhe M arcella, a pes­
soa a quem n ó  anciosamente de­
sejais fallar, a viuva do Senhor 
Martinho Roseta , vosso amigo. 
A estas palavras o velho erguen­
do hum pouco a cabeça fe x - lh e  
signal que se chegasse , e logo 
que a vio perto da cama com 
huma debil, e frágil v o z , lhe 
disse: Senhora M arcelja, eu dou 
graças ao Ceo de me ter deixa­
do viver até este momento; era 
a unica cousa que eu desejava, 
receando morrer sem ter a satis- 
façaó de vos v e r ,, e de vos enr 
tregar em ma6 própria, cem du~
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cados , que o Senhor Martin ha 
Roseta, meu intimo amigo, me 
emprestou pnrahum negocio dé 
lioèra que tive em Bm ges: e 
Bunca' vos füitaü riesté ;empres~ 
iírrío? Nem‘ ,:hüma‘ pal a vra^ítie 
tornou Mafcellá j ijue a sua W  
ma esteja na presença doSehhòr ( 
Era taõ generoso , que se es­
quecia dos serviços que . fazia 
aos seus amigos: bem longe de 
se assemelhar a estes fanfarròes 
que se gabso muitas vezes de 
fazerem o que, naõ fazem, nun­
ca me disse que tinha feito , o 
mais pequeno favor a ninguém; 
He verdade qxie era huma boa 
alma, lhe replicou o velho; te­
nho mais raaóes para o saber , 
do que ninguém ; para vo - Io 
provar he preciso que vos con­
te o negocio 7 efts que elle tao 
geíierosaaifiBte me auxiliou j po-



réro como tenho cousas que vos
dizer 5 que saõ da ultima impor- 
tancia para a memória do defun­
to , e eu queria revelar á sua 
discreta viuva.. . .

Está bçm 7 diz entaõ a Chi- 
chona , fazei ~íbe a narraçaô em 
particuíàr; no em tanto eu vou 
com esta menina para este gabi­
nete, Ditas estas palavras dei­
xou ■ Mareei la com o doente 5 e 
levou Leonor para outra casa, 
onde sem mais refolho, lhe dis­
se: be.lla Leonor , os momentos 
saô muito preciosos para se per­
derem, Vos conhece is de vista 
o Conde de BelHor; ha muito 
tempo que vos ama, e morre por 
vo~io dizer; porém a vigilancia, 
e severidade da vossa governan­
te, o tem privado até hoje dessa 
satisfaçaõ. Desesperado recorreo 
á minha industria ? que puz em

( 9 )
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prática por seu respeito. O ve­
lho que visteis, he huro creado 
moço do Conde, e todo o que 
ouvisteis foi manha que ideámos 
para enganar a vossa governan­
te , e fa^er com que víesseis 
aqui*

Apenas acabava estas pala­
vras, o Conde que estava es­
condido atraz de huma tapessa- 
ria, appareceo, e lançou - se aos 
pés de Leonor: perdoai, Senho­
ra , este estratagema a ham ho­
mem, que naõ pode viver sem 
vós. Se a senhora Chichona naõ 
achasse modo de me procurar es­
ta satis&çac), en tregar- me - hia 
a toda a minha desesperaqaô. Es* 
tas palavras pronunciadas de;hunj 
2r taô tocante, e por hum ho­
mem que naô desagradava, per* 
turbáraô Leonor, Ficou por al­
gum tempo incem na resposta
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que desse; em £m tornando a 
s i, encarou altiva o Conde, e 
Jhe disse: julga is dever huma 
grande obrigação a esta oiHcio~ 
sa mulher; sabei, que haveis de 
tirar pouco frueto do vil serviço 

, que e lk  vos fez.
Deo alguns passos para en­

trar na sála onde estava a sim g o ­
vernante j o Conde a deteve f 
dizendo* lhe,demorai - vos, ado­
rada Leonor, ouvi - me ao me­
nos : a minha paixaÓ he u 6 pu** 
ra , que nada tem que vos possa 
fazer recear. Confesso que ren­
des razaâ de vos escandalizardes 
do artificio v de que ene sirvo pa­
ra vos fallar, porém este artifício 
m 6 he depois de buscar todos 
os meios de vos fallar? Ha seis 
uiezes que vos sigo Igrejas, 
aos passeios , aos espectáculos ; 
debaíde tenho buscada em toda
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a parte occasiaõ de vos d izer 
que vos adoro. A  vossa cruel, 
a vossa dura governante, sempre 
tem sabído enganar os meus de­
sejos. Beíla teo n o r3 em lugar 
de charoardes crime ao estrata- 
gema? de.que fui obrigado a ser^ 
vir - me, lastimai antes huma pai- 
xaÕ condemnada ha tanto tem­
po ao silencio;

O  Conde sazonou esta fal­
ia com todo o ar de persuasaô 
que os homens sabem pôr em' 
pratica: até chegou a chorar; 
Leonor commoveo-se; a seu pe- 
zar se produziaó no seu coraçaò 
movimentQS de ternura, e de pie­
dade; porém longe de ceder á 
sua fraqueza , quanto mais se 
sentia enternecer, mais pressa 
mostrava em se querer retirar* 
Conde, exclamou ella ? todos os 
vossos discursos saó inúteis j eu
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na6 quero ouvir-vos; naó mè 
decoreis mais ; deixai - me sa- 
hir de huma casa onde a minha 
virtude está temerosa, ou quan­
do naô eu vou com meus gri­
tos chamar a vizinhança, e fa­
zer pública a vossa audacia: dis­
se isto em hum tom caò serio ,  
que a Chichona , que tinha es­
treitas medidas a guardar com a 
justiça, pedio ao Conde que nad 
instasse mais. O Conde cessou 
de se oppôr á sabida de L e o ­
nor. Chegou ao pé de Marcei- 
3a , e disse - lhe : deixai essa frí­
vola conversa çaò , que nos en- 
ganaò» Saiamos desta perniciosa 
casa. Que dizeis , minha filha , 
lhe pergunta admirada ? Que ra- 
zaô vos obriga a querer sahir 
com tanta precipitoçaô ? Eu vo- 
3a d ire i, lhe torna L eo n o r; ca­
da instante quç me demoro a^ui



he hum vivo tormento para mim. 
Ainda que Mareella fez grandes 
diligencias alii mesmo para sa­
ber a razao disco, naõ o soube* 
Sahirao ambas com precipitaçaõ, 
deixando a Chichona 5 o Con­
d e, e o seu creádo , envergo­
nhados, quses comicos que aca- 
ba6 de representar huma peça> 
que o público recebeo mal.

Logo que Leonor se via 
na rua, entrou a contar á gover­
nante com muita agiraçao tudo 
o que lhe tinha succedido em 
casa de Chichona. Marceíla a 
ouvio com muita àttençaõ, e 
quando chegáraó a casa, Jhe dis­
se, confesso - vos , minha filha 9 
que estou bem mortiíicada do 
que me acabais de dizer. Como 
pqde eu ser opisda por aquel- 
ía velha? Ao principio fiz diifí- 
culdade de a seguir; porque naõ
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continuaria eu ? Eu bem devia 
desconfiar daquelle seu ar doce, 
e político. Fiz hum erro que naõ 
he desculpável em huma pessos 
da minha experiencia.

E  naÔ me dizerdes isso em 
quanto lá estavarnos! Eu os te- 
ria ensinado, eu vomitaria injú­
riaŝ  contra o Conde ; eu arran- 
caria a barba postiça ao fingido 
velho, que me contava fabulas* 
Eu vou desde já levar o dinhei­
r o ,  que eu recebi como huma 
verdadeira restituíçaõ ; e se os 
achar ainda ju n tos, naô hei de 
perder o meu tempo» Acabando 
estas palavras, pegou no seu man­
to , e encaminhou-se a casa- de 
Chichona.

O Conde ainda ahi estava, 
desesperado do máo successo do 
estratagema, Outro em seu lu­
gar abandonaria o projecto; po-



têm elle m o  desesperou. Entre 
mil .■qualidades 'boas tinha huma 
pouco louvável; erá entregar? 
se dcmasiadaaienfe^á; paixaó dei 
amor. Quando amam huma-mu-? 
Iher era ardente cm, procurar al­
cançar. os feeus:.favores^ e^inda 
que naturalmente homem de bcm-j 
era entao capaz de vxoiar todqs 
os direitos, os mais sagrados* pa­
ra chegar ao cumprimento do^ 
seus desejos. -Reflectio. que na<S 
podia chegar ^o $niy a que .sér 
propunha, sem o auxilio de Mar* 
cella; resolveo de tentar tydo pa  ̂
ra s fazer entrar nos seus inte-r 
resses, Pareceo-lhe que esta g o v  
vernante y a pezar da sua severn 
dade, naÔ seria inexorável a hum 
presente considerável| com ef- 
feito tinha m a ô  de assim o ju l­
gar ; quasi sempre, se ha criadas 
fieis, hc porque os amantes naQ.

< 1 6 )
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ŝad muito ricos, ou sao pouca
Hberaes.

Logo que chegou agovcr- 
nante. Marçeíla, c que vío as m s  
pessoas que procurava, deo- lhe 
hii«i Üxror na Imgüa , disse hum 
níilfjaó de injúrias 7 30 Conde? 
& ar Chichona, e amou com a 
resíitpiçao á cabeça do fingida 
doente., O Conde soifreo corc? 
líaçisrçciíu esta tempestade , a  
pondo- se joelhos diante da 
governsnte para fazer a acena 
m i l  wtem&ante-j pedindo - lhe 
qm  accehassp s bolça, que cila 
tinha atirado; ao doente, e além 
disso mil pistolas, rogaodolhe 
que-tivessa piedade delk. ' -Mai> 
c.ella nunca ú rM  visto sol licitar 
com tanto poder a sua corrtpíá- 
xtô > por isso m o  Foi Intiofa* 
veL Deixou-se de jnvectiTO y  t  
comparando em si mesmo a sgiíi-

M



ma proposta com a medíocre re­
compensa , que podia esperar de 
Bom  Luiz de Cespedes ? pai de 
Leonor , concíuío que tinha mais 
interesse em desencaminhar Leo- 
nor do seu dever, do qüe etti 
inantfi-la nos Iknites. Depois de 

, alguns cumprimentos pegou na 
bolça , acceitou a oíFerta de mü 
pistoles, prometteoservir o Con* 
de nos seus amores, e fordal- 
li trabalhar na execução da S u l 
promessa» 

í * Como * elía conhecia Leo~ 
nor 3 por huma rapariga virtuo- 
sa , cuidou em na6 dar a conhe­
cer que suspeitasse com o Con­
de r receando ? que elia avizas- 
se D, L u iz , sfe.u p a i; e queren* 
do perde-la astuciovsamente, eis- 
aqui a maneira com que ella fal- 
lou a Leonor : satisfiz ò meu 
espírito irritado. Achei m  tres

—_____
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velhacos ? aínda estavaõ espan­
tados da nossa* repentina sahida: 
ameacei a Chichona com o re~ 
sentimento de vosso p a i, e eom
o rigor da justiça r e ; d isse ao 
Conde de B d $or quantas injú­
rias rae lembrara6 :  espero que 
jmô fara novo&aftentados, e que 
as ■ suas galanterias cessem da» 
qui em diante de oecupar toda 
a niinha vigiiancia. Eu dou gra­
ças ao Ceo 5 de vós terdes evi­
tado a  laço, que vos armavaõ; 
choro de alegria ? estimo bem 
que n&ó tenhaÕ tirado* utilidade 
alguma do seu artificio. Eu naõ 
digo que o .Conde tenha o ca- 
facter de'hum seductqr, nem que 
vos quizesse enganar 3 naõ de­
vemos julgar sejropre nsal do nos­
so próximo fpóde ser que as sua$ 
vistas sejaõ legitimas. Ainda que 
he de huma grandeza ? que pó-

( 19 )



de aspirar aos primeiros parti­
dos da G orte, póde ser que a 
vossa beljeza o tenha deteimi- 
aado a casar comvosco ? e até me 
lembro que nas respostas que 
níjè dava, me deo a entender isso, 

> : Que dizeis, mmha ríça Mar- 
0eíla ? exclamou Leoííor ! Se ti­
vesse essa tençaò, já me teria 
pedido a meu pai ? qúe naô me 
negaria a hum homem da sua 
qualidade. O que dizeis he ju s­
to:;, lhe tornou a governante ; ea  
jiao deixo de estar por esses sen­
timentos : o procedimento do 
Gonde he suspeito, as suas in- 
rençoes pòdem naó ser boas : es­
tou quasi tornando outra vez a 
ir-Jhe dizer novas injúrias,

Na6 ? Marcella, ihe torna 
Leonor, he melhor esquecer-mo- 
nos do passado, e vingar-mo nos 
com o desprezo. He verdade,

( 3 0  )



(U h Mafceíla , esse fie o melhor 
p a rt id o ; tendes mais razao do 
que eu ; porém por outro lado 
naô julguemos fambem mal dos 
sentimentos do Conde» Quem 
sabe se obra assim por delicade- 
za? Ãntes de obter o consenti­
mento de vosso paí5 talvez quei­
ra fazer-vos longos serviços, mo* 
tecer os vossos agrados, e asse­
gurar-se do vosso coraçatí, afítxi 
de ter mais encantos a vossa 
uniaí): sendo assim, seria por ven­
tura hum crime ouvir o C onde? 
Dizei-me o vosso parecer; a mi« 
nha ternura vos he conhecida» 
Tendes indinaçao ao Conde ? oú 
tendes repugnância de casar com 
elle?

; A  esta maliciosa .pergunta, 
a sincera Leonor abaixou os olhos 
envergonhada, e confessou que 
xm  tinha nenhuma repugnancía

( 2 1  )
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para o Conde; porém como a 
ss.ua modéstia lhe embaraçava, o 
^xplicar-se oom mais clareza , a 
governante lhe disse ainda ou­
tra vez, qoe lhe naô encubrisse 
nada» Minha Marcella} pols que 
4 força quereis que vos faile çm 
clofíidencia, digo-vos que o Gon* 
de tfte: pàreceo digno de ser amat 
do : achei- o taõberri feito ? te- 
nho oüvido falia? delle com tan- 
ta vantagem s m , que naopos- 
so deixar de ser sensivel ao sen 
amar. A infatigavel attençao 3 
con tinuou L e o n o rq u e  tendes 
em vos oppoifdes * muitas vezes 
me tem sido pezada} e confes- 
s®>; vos:„ que algumas v-cz-es no 
fando do meu coraçao o tenho 
Jaróméo], e tésarcidí> ? com os 
meus suspiros :08 males que a 
vossa vigilancia lhe faz soffrer; 
aíé:vos direi que neste raoméii?
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to . longe de ô aborrecer pels
sua acçaò temeraria* o meu .cora- 
p 6  a meu pezar o excusa ? e im« 
puta o seu erro á vossa severi­
dade.

Minha filha , disse a gover­
nante , pois que o amor do Corn 

• de vos agrada, quero conservar- 
vos este amante,. Bu sou sensí­
vel, replicou Leonor enterneci- 
da, ao serviço que me quereis 
fazer ; quando o Conde na6 fo*-. 
se da primeira ordem ? por&n a- 
penas hum simples Cava I hdro,eti 
o preferiria a todos os outros ho*< 
menS:, porém m 6 na$:ltsongee* 
itjofc j í  5 ®  £e$de he da primei­
ra dfestinaào Sem dó- 
vida par̂ l aíguma rièa herdeira 
da Corte; n^o esperenio& que se 
contente\mm V Hílu de' D, Luís?, 
quç apena§ t£m Jiuíiíâ mçdíocro 
ÍQftüM' que .lhe . &ffertar, N a o ?



( m )
não, continuou ella*, os seus sen- 
timentõs nao saô taõ favoraveis: 
naó me vâ como huma mulher, 
de que queira-fazer sua esposa ; 
ver-me - ha como huma victima, 
qüe prepare a huma paixaô cri­
minosa. ; ‘ 

v E : por qaé raza^ j djsse a 
governante 3 dizeis vós que o 
Conde vos naò ama com o sen­
tido de casar çomvosco? G, a- 
mòr ésta' fazendo todos os dias 
os maior ês milagres» Quem vos' 
^üvir-ha> de^lhe parecer que -O: 
Ceò ptite entre vós^ 'é^o- Gstifc 
de- hama;infinita distância. Fazei 
túais jüstlça.ia vós mesma, *N a6 
sé -■etftfÜeee sê  algujti 4ia onir -ã 
sua- sçvrtfe H- vossa ;^som de Hti~ 
ma -nohreaía antíga^^a' vossa ai- 
Xía«gá nao hé dè õ ^envergonhara 
Pois què1 lh e , tendes inelmaçaí^ 
^ueró lhe fafüarequer o prófun^



clár as suas vistas, e se elías sa<J. 
taes qaaes devem ser, eu o li- 
songearei com alguma esperan­
ça. N aó façais semelhante cou* 
s a , lherepücoü L eo n o r; eu naó 
sou de parecer de o irdes pro­
curar; se elle suspeitar que eu 
tenho parte oesse procedimento, 
deixará de me-estimar. O h ! eu 
sóü mais fina do que vos parece, 
replicou Marcella. N o  principio 
reprebende-lovhei por vos que­
rer seduzir. Naó deixará de se 
querer justificar ,  eu o ouvirei, 
eu o persuadirei. Em fim, minha 
Blha , deixai - me fazer o que 
quizer;; eu cuidarei na vossa hon­
ra , e na minha.

Marcella sahío ú boca dá 
noite. Achou BelHor nas .■'vhÀ* 
íihanças da casa de D . Lu iz  , 
deo-ihe conta da conversaçaó 
que tiveqr com Leon or, e naó



se esqüeceo de -.lhe gabar a aâ* 
tucia, com que descubrio que el» 
Iç. era amado. Nada podia ser 
mais agradavel ao Conde* do quç 
ést$ descubertá : agradeceo a 
MaJTcejiá com termos os mais vi* 
vos j isto he y promettendo en? 
fregar-lhe no outro dia as mil 
pistbles ; esperançado > e garan? 
te do successo da sua empreza* 
pòrque sabia que huma rapari* 
ga9 que está prevenida, está meia 
seduzida, Separáraõ-se hum do 

^ outro muito satisfeitos ? Marcelo 
Ia tornou para sua casa.

Jteonorjque a esperava cortH 
impaciência ? lhe perguntou qu§ 
novas tinha qiie lhe dar? A mg* 
lhor nova que pode ser ? lhe res- 
pondeo rMarcèlli» fo lie i comi q 
Conde; eu bem vos dizia qu^ 
às $uas intenções nao era6 cri*? 
minosas: nao tem ou uo  .fim- .se*

(46 )
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naé Casar comvosco ; jufoú-me 
isto pelo que havia de mais sa­
grado entre os homens. Eu ná& 
me rendi a isto , como podeis 
imaginar. Se estais nesta dispo-» 
siçào 3 lhe disse eu ? porque ra­
zão naé fallais nisso a D . Luiz j  
seu pai. ■

A h minha querida Marcel­
la , me respondeo eile, sem que 
a ; minha pergunta o embaraças^ |
s e a c h a r ie is  bem feito* que eu, -i
sem saber com que olhos me vê 
Leonor 3 e seguindo só mente os 
transportes de hum cego amor* 
fosse tyrannamente obte-Iade seu 
pai ? N a $ , a sua felicidade He* 
me mais cara ? dof que os meus 
desejos;  eu sou homem de bem * 
para me expôr a seríeâ ^causa 
da sua desgraça, u : ; - í>
- Em  quanto e lle  Eallavá desv 
tâ ;ó n e  ? continuou Marcella^ eu



o observava attentataente, em- 
pregando a rainha experiencia em 
ler tios seus olhos, se com eAfei­
to estava penetrado daqueHe a~ 
ttior q ue diz ia, Vi que co m ef** 
feito o estava ; e senti em mim 
huma; alegria que mé custou bem 
a occültar* Âpezar disso, logo que 
estive persuadida da sua since* 
ridade, julguei que para vos as* 
segurar hum amante desta im* 
portancia era conveniente deixar^ 
lhe antever os vossos sentioien* 
tos. Senhor, lhe disse eu , Leo­
nor naô vos tem aversaõ ; sei 
que vos estima ; e pelo que: me 
parece a vossa uniaó lhe será a* 
gradaveh Grande Deos , excía* 
rnou* eMe penetrado  ̂de homa vi­
va alegria! que ouço;! H e pos- - 
sivd que a encantadora Leonor 
esteja em hu ma ta6 feliz dispo- 
siçao, a  - meu respei to ? Quanto
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vos devo, Marcella, por me teres 
tirado de huma cruel incerteza? 
Ainda mais me alegra èsta noti- 
cia por me ser annunciada por 
v ó s , vós que sempre contraria á 
minha ternura , me fizestes sof- 
frer tantos tormentos. Acabai a 
minha felicidade, minha cjueri** 
da M arcella; fazei-m e fallar á 
minHa adorada Leonor ; que que-r 
ro jurar' a seus pés que serei' sea 
até á morte*

A  este discurso, proseguio 
M arcella, o,Conde ajuntou ou» 
tros ainda mais ternos y em fim , ' 
minha filha, pedió - me com tan* 
ta instancia, que lhe fizesse ter: 
huma particular conversaçaõ com- 
vosco, o que eu na6 pude dei­
xar de lhe prometter, E  para que 
lhe fizesres essa promessa , ex* 
clamou Leonor com emoçaõ ? 
Huma rapariga de juizQ ? meten-
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des dita mil vezes, 3eve abso* 
lutamente evitar estas conversa* 
çoes, qqe sempre saÔ prejudi- 
çiaes* Sei que vos disse isso i 
lhe tornou MarceMa  ̂ e he hu- 
ma boa maxima; porem nesta oc- 
casiap yos he I k t o  deixar de a 
seguir j vpoís que podeis' olhai já 
o Çonde como vosso marido» 
Ainda o  m ó  he, lhe tornou Leo« 
nor j e nad o devo ver 3 sem que 
eu saiba se meu pai consente üq 
casamento.

Marcella nesta occasiaô se 
arrependeo de ter dado huma tafs 
boa educaçaõ a Leonor, pois que 
tanto lhe custava a vencer o lou^ 
vavel pudor que mostrava. Que­
rendo com tudo conseguir o seu 
fim* fosse como fosse ? lhe dis- . 
s e : mínha querida Leonor* eu me 
ap piau do de vos vêr taõ reserva­
da , fruto feliz do meu trabalho i
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Aproveitas te - te de todas as mi­
nhas lições; estou encantada da 
minha obra; porém, minha filha j 
demasiadamente fazes apertadas 
as minhas maximas ; he huma 
moral austera em demazía; acho 
a vossa virtude aspera de mais. 
Ainda que me gabo de severida­
d e , na6 aprovo ” huma v irtude 
fe to s, que indiferentemente se 
arma contra a innocencià, e con­
tra o crime. Huma mulher nao 
deixa de ser virtuosa pbn ouvir 
hum amante^ quando lhe conhe* 
ce a pureza das suas intenções; 
é m ó  he mais criminosa por cor- 
responder á sua paixao, dò qtié 
por ser sensível a ella. Descart-' 
çai em mim, minha queridaLeo- 
nor: eu tenho experiencia, e o s  
vossos interesses me sàô Êífro£/ 
por isso nunca vos deixarei dar 
hum passoj que vos possa ser no­
civo.



£  em que lugar quereis què 
falle ao Conde, lhe diz Leonor? 
N o vosso quarto, lhe tornou 
M arcella, por sér o lugar mais 
seguro: ámanhã p introduzirei 
aqui, durante, a noite, Que di- 
zeis, rcçUa ̂  Que l  euhei de 
çpnsentir que1 hum homem. *. 
Sim 5 consenti- Io - heis r  naõ. he 
fauma ■ cousa tâo ? extraordjnaria 
coíiío vos parece. Isto succedíe 
todos os dias, c prouvéra aos 
Çeps, que todas as mulheres t 
que recebem semelhantes visitas, 
tivessem intenções tao puras co­
mo as vossas! Além disso que 
tendes a íerner? Eu na6 hei de 

estir comvosco ? Se meu pai nos 
viesse, apanhar^, Soçegai 5sobre. 
isso , lhe rçsponde a pérfídago- 
vernante: vosso paí está certo 
áa vossa boa conducta ; conhe­
ce a minha fidelidade, e tem hu-
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ma inteira confiança em mim. 
Leonor? rao instada da sua go­
vernante,; como puxada em se­
gredo pelo seu am or, rsaõ pô­
de resistir por mais tempo. Con- 
sentio rio que, lhe propunha6< .
; O  Conde logo foi scijen-te 
ã \sto ; e alegrou - se t anto, que 
logo deo. á sua .agente quinhen- 
tas pistolas ^ e hum annel de i- 
gaa 1 valor.. Mai-cella, vendo quao 
bem elle /cumpria a sua palavra y 
aaò quiz &er menos exacta erct 
cuítipíir a ^ua* oNa noitç seguin- 
te 9 quando lh e .pareceo;que to­
dos dormiaÕ:4:>a.t0U a huma. j.a~ 
nelia huma escada.de corda., que 
o Condem lh e? stnba dado >; e fê- 
lo í entrar n^jq^a^to de Leonor* 

■f.jlLejQRQíí .catava-abandonada 
a reflexões^ vivamente a.agi* 
tavao, Â pesar da inçUná^aóiípe 
tijiha ao Conde de Belilpr ? e.de
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tudo o que a pérfida Marcella lhe
tinham dito j arrependia - se da sua 
fadtidade em consentir huma vi- 
sita , que oSendiao  seu d e v e r; 
a! pureza das suas fostençoes naá 
podia socegar o sem espirito a- 
gitaicft i^esebér ^  «  quarta 
büm htír®emr que airíd® naõtinha 
tí consentimento de seu paí ? e 
de que ignorava também os ver­
dadeiros sentinientos r  lhe pare- 
ciâ huma acçaò naé só crímino- 
sa‘? porém até digna do despre­
zo do seu aroaftte. Esta ukima 
idéa era o seü maior tofm ento; 
esíava' OÉcupadâ delia quando o 
Conde entrou.

Deitõu-se-lfte • âos pás 1 a~ 
grade^ándo-lhe o  favor que íhe 
& k  j njostroa - se penetrado de 
A o r j  e de reco nhec imen to , j  u* 
íafídô - lfie que a sua tençaô era 
iasgr w  d l& j goíií todo, como
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elle  se explicava ateste.* *esr 
peito y c p « &  e fe  -dé&ej aYa? lhe 
disse* Conde ? naõ dim éo.que 
as v<m $m :m na$'$G p& k^pm m ; 
poréca p r  mais, que mo. ;eertifi- 

s^mpjre: me sem é suspei* 
$as:9 até q m  sejaã autfoorkadas 
peí© consenámeciÊa de meu pai. 
Senhora ? reapoiadeo Be-lior, ha 
iBuko tep:po que- eu. vos: teria 
pedida a. ^qsso 'p a i, ; sei imõ te- 
ceasse. x&ter* v m  á castaida vòsr 
■saifdlkiéâífe-Náá^Yios. censura ? 
lhe diz L eon or, ck aindriaao 
terdes dado. este passo y'á ^ppm- 
ve> a voa$r<kikadem;r|KKém já  
essa c m ú  m ê  éx m ^ y.p ^ a & x  He 
precisa que eom^toda a
brevidade a D» L u i? ;5,Q sr^m aé 
resolver* vos a nao rod Eofqardes
& vêr, ■: ■-;■■ ■'■ "X*■;V - ■ v
fv ; kÉl porq&e m a n s o s  j»tf> tot> 
m rk4  v ê é p h ^ fc L e ^ c H  Qozê 

C 2
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pouco sensível sois ás doçuras 
do amor j Se soubesseis amar tan­
to cònio eu se i, seria pata vós 
hum; prazer acceitar occultamet** 
te os meus obséquios, escoodenr 
do^ os por algum tempo a vos* 
so "pai; vQué encantos; tem estç 
tommerció mysterióso para dois 
atuantes' estreitamente . ligados! 
Poderia ter encantof para vos, 
lhe r&plica Leonor; porém para 
mim só podia ter tormentos: es­
se amor refinado nao he para hu­
ma mulher que tem virtudes. N ao  
íne gabeis >mais as delicias de 
bum aj)pavel commereio j se me 
estim#sseis? naó me farieis se* 
UTetonte p roposiçãoe se as vos­
sa ̂ intenções saó comoí me que- 
reis persuadir, deveis na fundo 
do vosso coraçaó censurar - me 
de- me ?nad: ter escandalizado. 
Mas ab j  continuòu e íla , chonui-
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do algumas lagrim as, á minha 
fraqueza sómente eu devo impu­
tar este erro; eu mesmo fui a 
causa da minha desgraça ? por 
fazer o "que. £&*■■■,;■!

Adoradal^eonor^eMatnoti 
O C onde, fazeis Ame hutría cruel 
injúria ! A  vossa virtude, dema* 
siadamente escrupulosa^.descon- 
:fia| bem :fòra de tempo* .Que, ! 
porque eu fu i ássaz feliz, pára 
.vos fazer favorável a meu amor,, 
receais que /tieixe. hurn! -dia de 
vos estimar ? Queiirjustiça I N aõ, 
Senhora, conheço o valor das 
vossas bondades*. ellas nao vos 
tiraõ a minha- estimaçao y  estou 
prompto a fazer tudo o que exi­
g i rdes de mirnv Amanha fallarei 
a D . L u iz , esforçar-me*^ hei era 
que elie consinta na minha feli­
cidade ; porém vejo poucas ap- 
parendas. Que dizeis > interrom-
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pe Leènot penetrack da te ator 
admiáaçsro ? Porque nao quererá 
meu ipâiy que *eu case com hum 
formem da vossa q ualidad e ? Es­
sa mesma qualidade ,ih e  res<pGn* 
âe :tí JGfonde, àeiqüe -me íàz re- 
Íceíír áo stu "corasentimení©. 'Es*.

causa aâtóraçam; 
|)orém e.u a vou fazer cessmycfe 
zériüò - 'vos a*s razaes. Ha -alg Uns 
ídks, que ;£§Sbi utie à isse ■, que 
áftíe.íqueria casar; nao me fall®n  
da Mulher que me destma .$ s&* 
m tntt rme;dísse que era 'hum ;dos 
•^mtei^os partidos *éa Oorte ̂  íb 
;qtfô sé iríteressava *muito neste 
casameruo.Gofrfo nsÔsabk quaes 

"éíaÕ osvossos"sentimentos a meu 
despeito;, porque mié entao rrioe 
“nao deixfístes perceber ? riao lhe 
‘ôio^tó repugnância em ^me su  ̂
jeitar á sua vontude : supposto 
isto , juígaí se D , L u iz  se que­
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rerá pôr no risco de incorre!' na 
cólera do R e i ,  acceitando - me 
por genro*

Naô sem dúvida ? lhe res* 
ponde Leonor; eu conheço meu 
p a is e r »  lhe -  ha mais facil des* 
liicezar a vossa alltança,, do que 
expor-se $  desagradar .aaSoibe*. 
rano; -e quando tiieíi pai se aao 
4>pporxesse á  nossa uniaé,  nem 
por isso seriamos mais fe lizes; 
pí>rqae esi t o j  Conde, como me 
podereis 4ar-buma m ao, de que 
o R e i .quer dispôr. Coníesso- 
m s  , diz o Conde ,  que isso me 
causa hum grande embaraço; es­
pero com tudo, que tendo huma 
delicada condqcta com o  Sobe­
rano, pouparei de tal sorte o 
seu favor , e a amizade que me 
tem , que acharei meios de evi­
tar a desgraça que me ameaça. 
V os mesma , beila Leonor , me



podeis ajudar nesta empreza , se t 
jne julgais digno de vos possuir, f 
E  de que maneira , diz Leonor , t 
possó cooperar para destruir o j 
casamento que o R e í vos pro~ j 
pox? A h ! Senhora, replicou o 1 
Conde com hum ar apaixonado, 
se quizésseis aceeitar a minha fé, y 
eü me conservaria sempre vos­
so  ̂ sem que o Soberano se pó* 
desse ofFender/

Permirri, encantadora Leo-  ̂
nor , continua lançando-se-lhe 
aos pés, permitti que casé cotii^ 5 
vosco em presença de M arcella; ! 
he huma testemunha que afian­
çará a santidade da nossa uniaô: 
assim me furtarei aos tristes ia- i 
çós' com que me querem ligar’, 
porque se depois o R e i me ins­
ta , que acceite a esposa que me f 
destina, eu me deitarei aos seus 1  
pés, dizendo-lhe que vos ama- f

( 4o ) |
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va ha muito tempo, e que o 
matrimônio nos unio em segre­
do. Por maior gosto que tenha 
de me casar, he muito bom pa­
ra me querer privar de huma mu­
lh er, que eu adoro; e muito jus­
to para fazer a mais pequena ai> 
fronta á vossa família.

Que vos parece Senhora 
M arcella, continúa e lle , diri­
gindo-se á pérfida criada ? Que 
<,pensais deste projecto que o amor 
me inspira ? í^rece-me muito 
bem 5 lhe responde: hè certo 
que o amor he bem engenhoso ! 
E  v ó s , bella Leonor, diz o Con­
de , que vos parece ? O vosso 
espírito, sempre armado de des­
confiança , negará talvez a sua 
approvsçaó ? N a6 ? com tanto que 
o casamento seja feito em pre­
sença de meu p a i, creío que con­
sentirá \ expostas as razões,



. ; D eos mm lívre de lhe %  
mxmm  esta eonEáencia , inter- 
a-ótiípe a abominável ;gov:ernan* 
te,; :m s. m á  conheceis o Senhor 
■O. hm z : he mui todei ícado em 
•m&tmss é& : h&Mr® ,  para cpa** 
sentir etst amoles iByster iosog*:4  
proposição de teim ^a£âetit0 s^  
m eto será , para eíle hi*3*aofíen~ 
sa..; além -disso :3'Sua prudência 
nao deixará de ihe fazer receaveis 
fas coüsequenciàs de huma miiao, 
•que iIlude os projectos do Sobe­
rano. Eis te pa^so indisçretoyai 
produzir terríveis su&peitas m  
seus olhos vigiar áá cie continuo 
as nossas acçòes, e eíle tirará to­
dos os meios de vos verdes* Is­
so me faria morrer de d or9 ex­
clama: o n o ^ ' ^  ! Porem, 
Senhora M arceíla, proseguio aí* 
fectando hum ar triste, tendas 
com effeíto certeza* que D» L iü k
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nao quererá absoíutaroe&te .üimíj 
casamento clandestino? N'aõ :o 
davidfeis, respcrnde a igorerBan* 
t e ; porém quero 3 que o coras ih* 
U j  regular, e eseraípidoSocomo 
elle h e , nao 4a de querer'Oimt*. 
tir as cerem^nias da Igreja  , e 
praticadas que sejaô , está  o ca» 
«aroetito divulgado.

Âh ! minha querida L e o  
n o r, diz eetaô o C o n d e , aper­
tando ternamente huma das mãos 
da soa aman^^Erti® -a$ suas , será 
possível tjuejnos separemos ? Para 
serdes tfiinha esposa 'basta qtie
o  queirais; o consenti nrienfô de 
dium pai Ire verdade qnevos. pDU1» 
paria algumas penas; porém füu- 
ora vez que vos ha irapefôsi vel trb* 
4e - I o ,  entregai - vos a ítneus de­
sejos innocentes ; recebei o meta 
cora çao , e a min h a f é , >e q u a n * 
A  for tempo de declarar a D .



Jtuiz o nosso casamento 3 nds 
lhe diremos as razões que tive* 
mos para lbo occultar. Está bem; 
C on d e, á h  Leonor? con sinto 
que naó fa lieis já  a meu pai ; 
porém sondai antes b espirito do 
R eu ; Antes que: em segredo re­
ceba a vossa m aó, fallai ao So­
berano ; dizei - lhe se preciso 
fo r, qoê oçcultamente casastes 
comigo. Vejamos, se com esta 
falsa confidencia... Isso na6, res­
ponde o Conde ? sou inimigo da 
mentirá, nao me atreverei a suŝ - 
tentar hum fingimento. N ao pos­
so trahir-me a esse ponto ; ar 
lém disso o caracter do R e i he 
tal , que se chegasse a conhe* 
cer que o tinha enganado > nao 
me perdoaria em toda a sua vi­
da.

Eu nao acabaria , se vos rer 
petisse palavra por palavra tudo



o que disse o Conde para sedu­
zir a virtuosa Leonor; d ír-vos- 
hei sómente* que lhe fez todas 
âs fallas apaixonadas que o amor 
inspira aos homens nesta occa- 
s ia ò ; porém , por mais que lhe 
jurasse que confirmaria publica- 
-mente, o mais depressa que po- 
desse, a fé que lhe dava em par­
ticular; por rnais que tomasse o 
<3eo por testemunha dos seus 
juramentos ? mÔ pôde triunfar 
da virtude de L eo n o r: o dia que 
corneiçava a.apparecer 5 o obrigou 
bem a seu pezar a retirar-se- y 

: N o outro dia a governante 
julgando que dependia ã sua hon­
ra; , por melhor dizer O seu in- 
fteresse:? de nao abandonar. a env 
preza ,  disse a L eo n o r: eu já  
m ô  'ie i o que vos hei de dizer: 
vejo-vos rebelde "á paixaô do 
t3onde ? se o s eu fim fos-

( 4 ?  )
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se : âéasQ adiais na \
s m  pessoa alguma Coasa que vqs f
fea g m á a  ?, N a ê  ^MsrcelJa, Ib# |
lespoiufe :L « r  , cada dia nas |
parece mais. amavel* e a sua cotir |
¥trsaç|6 me mosíra àelía novos j
mc&mm* Se isso h e  M ám  y dki f
léareeBa, entao m é  vos enteia t
àóí. Estais pretenida' a sen re§? f 
peita por huína violeota ineliná*
ça&, e  naô cjuereis consentir em í
■Htima cousa, de que s e  t o s  ííiqs- ?

a necessidade. i
 ̂ MareeMa * tendes mais pm? \

dencia, e sóis- mais experiea& j
:è& qm  e u ; pòrém pensas nas j
coiísegoencias j p e  pode ter Imm {
o^íuajen to coo tmr^do s e ®  o c.on- I
sentimento skl m m  pai}  S im , I
isioi^ respondá Mareelia f tçohp |
im olsohre í »  todas a$ refiexée^ I
j^ce&sarks; e siatobecii que ym  |
^pp©fâhds €0tU' i s í «  teima ao |
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brilhante estabelecimento que 
a fortuna vos a presenta. Tomai 
sentido que & vossa obstinação* 
»aó fatigue? e desespere o vos­
so amante j temei que elle abra 
os olhosy e que veja o interes­
se da sua fortuna, que a sua pai­
xão lhe occult» : pois que vos 
quer dar a sua fé, acceitai-a sem 
heéitar.A sua palavra o ligsy rca- 
d a h e  mais sagrado para o ho­
mem de b e %  que a sua palavra: 
além disso estou certa , que vo$- 
olha como sua mulher; naõ 
beis que huma testemunha quai 
eü soüy he bastante para condem* 

justiça faum amante ? que 
ousasse se*̂  perjaro? 

í Gom «em elhatós discursos 
a pérfida abalou a virtuosa Le©~ 
norf que deixando-se• amedron­
tar do perigo 9 que a ameaçava $ 
m tâ m io n o u .-deboa fé aigüoi



dias depois ás más intenções do 
Conde. Marcella o introduzia to* 
das as noites pela janelía rso quar­
to da sua amante, e o fazia sa- 
hir antes de amanhecer. Huma 
noite que advertio mais tarde 
que era tempo de se retirar y e 
que já a Aurora começava a a£* 
fugentar a escuridade, poz~se na 
execuça6 de sahir pela janeíla ; 
porém tomou tao mal as suas 
medidas que cahio da escada de 
corda a baixo, D . Luiz de Ces- 
pedes ĵ que dormia em hum quar­
to por cima do de. sua filha , , e 
que se tinha levantada naquelle 
dia muito codo^ para trabalhar 
em negocios precisos, ouvio o 
motim da queda .; abrio a janel- 
Ia para vêro q u e  era ; e vio hum 
homem que se levantava do chao 
com muito custo ? è Marcella á 
janella ocçupad^ em desatar a

( 48 )
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escada de corda, de que o Cem-
de se naó tinha taõ bem servido 
para descer, como para subir. D. 
Lu iz  esfrega os olhos para vêr 
mais claro hum espectáculo que 
lhe parecia illuzaõ; porém de­
pois de o ter bem considerado, 
vio que naõ havia nada mais real • 
e  que a claridade do dia 5 ainda 
que fraca, lhe descobria bem a 
sua infamia.
i Perturbado desta fatal vis­
ta , e transportado de huma jusA 
ts  cólera, desce assim coma es­
tava, isto he mal vestido, ao 
quarto de Léónbr: tendo cm hu- 
ma ma5 humai véU accesa, e na 
outra a sua espada. Procura sua 
filha, e a pérfida çriada para as 
sacrificar ao seu -resenriraento : 
b ate lá  porta-do: iquarto de sua 
filha j óràén^ 'qae lha abra#; el~ 
ias conhêcçndb .tóu a v o z } abc-

D



decem tremendo. Entra com huns 
ar furioso, mostrando a sua es­
pada núa aos seus olhos conster­
nados: Eu venho, diz e lle , lâ  
var no sangue de huma infame 
a aJFronta feita a seu pai, e pu- 
pir áo mesmo tempo a vil cria­
da , traidora á minha eonflanqa.

Lançaô-se aos seus pés., e 
Marcella falia assim * Senhor, an­
tes de recebermos os castigos que 
nos prepara, digne - se ouvir * me 
por hum instante. Está bem, des* 
graçada, replica D . Luiz , ea 
suspendo a minha vingança por 
hum instante: falia, d ize- me 
todas as ciVcuástandas da minha 
desgraça. Mas que digo ? Todas 
as ckcuiistandas! Eu sd ignoro 
huma, ie he o nome do temerá­
rio, que áeshp.níaba-minha fami-
I ia. * Senhor,, repli ca Marcella, o 
Con4e de B d ík m fe o  Gavalhei-?
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ro cie que se trata. O Conde de 
Belflor! exclama D . L u iz : onde 
vio elle minha filha? Porque 
nieios a seduzio ? Naô se rae oc-* 
culte nada. Senhor, di^ Marçel- 
Ia , eu lhe vou fazer huma sin-. 
cera narraçaõ de todp o caso.

En rao narrou com huma arr 
te infinita todos os discursos que 
o Conde lhe tinha fe ito ; pintou- 
o com as melhores cores; era 
hum amante terno, delicado, e 
sincero. Coítio ella naõ podip,
.çleixar de fallar verdade, contan­
do o íim do caso, foi obrigada 
a d i z e - l o ;  porém fallandq mui­
to sobre as razões j que hayiaá, 
para se fazer este casamento, sem 
elíe o saber; dando-lhe tao boa 
côr, que conseguio socegar p 
furor de D . Luiz. Conhecendo 
isto , disse - lhe para o acabar de 
adoçar: Senhor, aqui está o que 

D  i
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queria saber; puna - nos agora ; 
crave a sua espada no seio de 
Leonor; porém que digo ? Leo- 
fior he 'irinocente, Leonor naõ 
fez mais que seguir os conse­
lhos de huma pessoa, que seu 
pai encarregou de a conduzir; 
Sobre mim he que deve descar­
regar os seus golpes: fui eu que 
introduzi ò Conde no seu quar­
to ; fui eu que formei os laços 
que os ligaõ: eu fechei os olhos 
ú irregularidade de hum contra* 
cto sem o vosso consentimento* 
Eu só encarei a felicidade de 
Leonor, e a vantagem que a sua 
família podia tirar de huma al- 
liança semelhante, O excesso do 
meu 2elo me fez ser traidora ao 
meu dever.

Em quanto assim fallava a 
arfificiòsa Marcella, Leonor naõ 
poupaVá âs lagrimas , e mostrou
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fiuma dor tao excessiva que o bom 
D. L u ík  naó pôde resistir: en- 
terneceo-se, a sua cólera mu­
dou - se em compaixao ; deixou 
cahir a espada, e.despojando*, 
se do ar de hum pai irritado: 
A h ! minha filha, exclamou elle 
com as lagrimas nos olhos, que 
paixaõ taõ funesta he a do amor ? 
A h ! tu naõ sabes as razões que 
tens de te affligires: só a vergo­
nha que te causa a presença de 
hum pai, que te surprende, exci­
ta o teu .pranto; ainda naó pre­
vendo todos os motivos de dôr 
que o teu amante talvez te pre­
para. E  vó s, imprudente Mar­
cella, que fizesteis ? Conheqo 
que a alliança com hum homem 
tal como o Conde vos podia ai- 
lucinar; isso he o que vos sal­
va no meu espirito; porém, des­
graçada, naõ deyieis desconfiar



de hum amante deste caracter?? 
Qganto mais credito, e favor ei- 
le tem 5 mais o deveis recear. Se 
elle falta á fé que prometteo a 
Leonqr, que partido hei de to» 
tnaf ? Hei de implorar o soccor- 
rò das leis P Huma pessoa de qua­
lidade saberá âbrigá^se <3a sua 
severidade. Quero ? que íM  aos 
seus juramentos? queira cumprir à 
pàlavra dada a minha filha; po­
rém se o R e i ? como elie disse? 
tem tençaò de o casar com outra 
senhora, he de recear que o Prín­
cipe o obrigue pela ãuthortdade, 

O  R e i o briga-1 o ? diz Leo- 
rior-, isso na6 o receemos; o 
Conde nos assegurou que o R e i  
riaõ fará huma taí> grande vio­
lência aos seus sentimentos. E u  
estou persuadida, diz M arcel- 
là , além de que? o Monarca es­
tima muito o Conde para lhe fa-

( $ 4 V



% er essa tyrannia v he muito ge­
neroso para querer causar hum 
mortal desprazer ao valeroso D , 
Lu izde Cespedes, que tanto tem 
servido o Estado» Queira o Ceei, 
diz o velho suspirando, que se- 
jao  vãos meus receios! Eu vou 
a casa do Conde declarar-me com 
e lle : os olhos de hum pai saõ 
penetrantes, eu conhecerei ofuti- 
do do seu coraçao: se o achar 
m  disposiçaô que desejo, perdôó 
o passado  ̂ porém, contíftuou el~ 
le-era hüm tom mais firme, se 
nos seus discursos conheço hum 
coração pérfido, ambas iraô pa­
ra hum retiro , chorar toda a vi- 
da & sua imprudência, Pega na 
espada, e deixando-as tornar a 
sí do terror' que lhes causára, 
sóbe ao seu quartq para se ves­
tir.

D . L u iz  sahio pela manha
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cedo y  e foi a casa do Conde 5 
que julgando naõ ter sido vis­
to na sua infausta cahida da ja» 
Uèlla y  foi receber D . 'Luiz 9 e  
depois de lhe ter dado muitos 
abraços, lhe disse: quanto me 
alegraver aqui o Senhor D, L u iz  1 
Acaso me virá dar occasióes de o 
servir ? Senhor, lhe respondeo D* 
L u iz , ordene que fiquemos sós, 

O Conde ficou sé com D* 
L u iz ; assentaraõ-se, e este lhe 
faIJou da maneira seguinte: Se?- 
nhor, a mioha felicidade} e o 
meu socego, dependem de huma 
declaraçaõ , que lhe quero pe­
dir : Eu vi-o esta manha sahir 
do quarto de minha filha; ella 
me confessou tudo, e me dis­
se ,. .  Disse-lhe que eu a am o, 
interrompe o Conde para illu- 
dir hum discurso, que naõ que­
ria ouvir; porém fracamente lhe
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havia de exprimir o que eu sin­
to ; eu a adoro; he huma Se­
nhora digna de toda a estima- 
qaõ. E sp irito , b elleza , virtude, 
nada lhe falta: também me dis- 
seraã que o Senhor D . L u ia  tem 
hum filho que acaba os estudos 
em A lca lá ; parece-se com sua 
irmã? Se se parece será hum C a­
valheiro bello 5 desejo muito vê- 
lo  > e..offereço-lhe todo o meu 
credito.

Fico-lhe muito obrigado da 
sua oíFerta ; porém vamos ao 
que.. H e preciso m ette-lo  no 
serviço, interrompe ainda o Con­
de , eu me encarrego do seu des­
pacho; e prom etto- lhe que nao 
ha de envelhecer na chusma dos 
Officiaes Subalternos; isso lhe 
posso eu segurar. Responda~me, 
C o n d e, d iz D . L u iz levantan­
do a v o z , nao me interrompa.
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Quer, ou naõ, cumprir a sua pro­
m essa?. .» S im , interrompe o 
Conde pela terceirs vez ? cum­
prirei a minha palavra protegen­
do seu filho: conta comigo, que 
sou sincero, Isso he om ito, in­
terrompe G espedes levantando- 
se ; depois de seduzir minha fi­
lh a , ainda se atreve a insultar- 
me : eu sou nobre, à offensa que 
me fez na6 ficará impune. D i­
tas estas palavras, retira - se pa­
ra sua casa, cheio dé có lera , e 
resentimento ? e meditando no 
seu espirito mü projectos de vin­
gança.

L o go  que chegou a casa, 
disse com agitaçaô a L eo n o r, e 
a Marcella : üaô me era sem ra~ 
zao o Conde suspeito; he hucn 
pérfido, de que me quero vin­
gar. Ambas amanhã iráõ para 
hum Convento , preparem - s e ,
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e dem graças ao C e o ,  que eu
limite assim o meu castigo. R e ­
tirou** se para o seu gabinete , 
para.ahi maduramente reflectir ao 
partido que havia de tomar, em 
huma conjunctum taô delicadas 

Quâí foi o tormento de Leo­
nor, quando ouvio a perfídia do 
Conde! Ficou por muito tem­
po im movel; huma palidez mor­
tal cubrio seu rosto; os seus eá- 
piritos a abandonáraõ, cahiò sem 
movimento nos braços de Mar­
ce lla , que a julgou expirante. 
Marceila empregou todo o seu 
cuidado em a fazer tomar a si 
do desmaio \ conseguio-o em fim, 
Leonor tomou o uso dos senti­
dos, abre os o lh o s, e vendo â 
sua criada cuidadosa em a soc- 
correr: Quanto és barbara , lhe 
diz ella dando hum profundo 
suspiro i Para que me tiraste do
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estado feliz em que estava , pois 
que nao sentia o horror da mi­
nha situaçaõ ? Porque me nao 
deixasteis morrer. Vós que sa­
be is todas ss penas que devem 
atormentar o socego da minha 
vida , para que mas quereis con­
servar ?

Marceíla quiz co n so lá-la ; 
porém ainda mais ;a penalizou. 
Todos os vossos discursos sao 
supérfluos , lhe diz Leonor : nao 
quero ouvir nada naò percais 
o tempo em combater a minha 
desesperaçaó; deverieis antes ir» 
r i tá - la ,  já  que me precipitas- 
teis no terrível abysmo em que 
me acho. Fosteis vós que me res- 
pondestes da sinceridade do C o n ­
de ; senaõ eu nao me entregaria 
á inclinaçaô que lhe tinha: in­
sensivelmente eu triunfaria; ou 
ao menos o Conde naõ teria ti­
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rado vantagem alguma ; porém 
naÕ vos quero imputar a minha 
desgraça , eu he que sou a cau­
sa delia. Eu na<5 devia seguir os 
vossos conselhos,  recebendo a 
fé de hum homem sem o parti» 
cipar a meu pai. Por muito glo­
riosa que fosse para mim a uniaô 
com o Gonde de Belflor, devia 
antes desprezá - la, do que rece­
b e- Ia à custa da minha honra; 
em fim eu devia desconfiar dei- 
le ,  de v ó s , e de mim mesma. 
Depois de ter sido assaz fr^ca 
para me render aos seus pérfidos 
juramentos; e da afflicçao que 
causo a meu triste p a i, e da des<* 
honra que faço á minha famiiia, 
eu mesma me detesto ; e longe 
de temer o retiro, de que me 
ameaqaó, quero ir esconder a 
minha vergonha na solidaõ a mais 
horrível
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Fallando desta sórte naõ se 
contentava em chorar; rasgava 
os vestidos, arrancava os cabe]- 
lo s , desesperada da injustiça do 
seu amante» A  governante para 
se conformar á dor de sua ama 
na6 poupou fingimentos: derra- 
mou lagrimas hypocritas, fez 
mil imprecações contra os ho- , 
mens em g era l, e contra o C on ­
de de Belflor em particular. H e 
possível, exclamou ella , que o 
Conde, que me pareceo cheio de 
honra, e probidade, seja taõ pér­
fido que nos enganasse $ am bas! 
N ao posso deixar de me admi­
rar, ou para melhor d ize r, nao 
l^òsso capacitar- me disso.

C om  efPeito, diz L eo n o r, 
quando me lembra que o vi a. 
meus pés, conheço-que toda a 
j*uilher se fiaria no seu ar ter­
n o , nos seus juramentos,, de que
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atrevidamente tomava o C eo  por 
testemunha. O s  seus olhos ain­
da mostravaõ mais amor do que 
exprimia a sua boca; em huma 
palavra, parecia que estava encan­
tado de tniorj.

N ao r çlle nao me engana­
va ; eu nao me posso persuadir 
disso, - T a lv e z  que meu pai lhe 
naÓ failasse como devia; talvez 
que o Conde escandalizado das 
suas palavras lhe fallasse como 
fidalgo, e na6 como amante. Eu 
lisongeo-me destas idéas; be pre­
ciso que eu saía desta incerte­
za: eu vou escrever ao Conde, 
e m andar-lhe dizer que o es­
pero esta n oite , quero que el~ 
le venha socegar o meu coraçaí* 
agitado , ou confirmar - me pela 
sua mesma boca a sua traiçaí).

Marceíla approvou este pro- 
jfç tp  j esperando mesmo que o
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Conde a pezar da sua ambiçaôj 
poderia ser sensivel ás lagrimas 
que Leonor derramasse á sua 
v ista , e se determinasse a casar 
com Leonor, ’

N este tempo o Conde de 
Belflor desembaraçado do bom 
D- L u iz 5 pensava no seu quar­
to as consequencias que poderia 
ter a recepçaÕ que lhe fizera. Jul^ 
gou que todos os Cespedes ir* 
ritados da injüria ? cuidariao era 
se vingar; porém tudo isto o in­
quietava pouco. O  interesse do ( 
seu amor ooccupava mais: pen- I 
sava que Leonor seria encerrada [. 
em hum Convento, ou ao me- í 
nos guardada com mais vigilan- | 
cia ; e que segundo todasasap- ] 
parenci as nao a tornaria a ver.- | 
Esta idéa o affiigia, e buscava [ 
no seu espirito algum meio de j 
prevenir esta desgraça, quando, [
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o seu criado lhe entrega huma 
carta, que Marcella lhe havia da­
do para seu amo: era huma car­
ta de Leonor concebida nestes 
termos:

- « Amanha deixo o mundo,
» para tne ir sepultar em hum 
» retiro. Ver-me deshonrada ,
» odiosa á minha fam ília, e a 
% mim m esm o, he o deplorável 
» estado a que estoq reduzida 
» por vos ter ouvido. Espero-
> vos esta noite. N o  meio da 
u minha desesperaçaõ, busco no- 
3> vos tormentos: vinde confes- 
y> sar-meque o vosso coração naó 
% teve parte nos juramentos, que 
» fez a vossa boca; ou justt- 
».■ ..ficar-vos por huma condu- 
» cta , que só póde adoçar o ri- 
D» gor do meu destino. Gomo m  
y> execuçaó deste projecto póde 
s haver algvyn p e r ig o , vinde a-
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» companhado de hum amigo. 
» Ainda que fazeis a infelicida^ 
» de da minha vida , sinto que
> o meu coraçaô se Interessa pe- 
» ia vossa. » - ;

■ Leonor, ■

D  Conde lê está carta duas, 
ou tres vezes, e representando 
na sua idéa Leonor na situaçaô 
que pintava, enternece -se , com  ̂
p u n g e -s e , entra em siraesm o: 
a razaò , a probidade, e a hon* 
ra , de que a sua paixaô lhe ti­
nha feito violar as le is , come- 
ça6 a tomar de novo o império 
do seu coraçaÕ. Sente de repen» 
te dissipar-se a sua cegueira, è 
bem como hum homem escapa* 
do de hum violento aecessa de 
febre , se envergonha das pala­
v ra s , e acções extravagantes, 
que lhe eseapáraõ; assim elie se
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envergonhou dos vís artifícios de 
que se servira para contentar seus 
desejos, 5 '

Q ue fizeste desgraçado ? diz 
eíle a si mesmo. Que demonio 
me tentou ? Prometei a Leonor 
q u e havia de casar com elia , to­
mei o C e o  por testemunha} fin­
g i que o R e i me qüeria casar 
com outra : mentira , perfídia , 
sacrilégio, tudo puz em pratica 
para corromper a innocencia 1 
Que furor ! NaÕ era melhor em­
pregar antes os meus esforços em 
destruir o meu am or, do que 
em satisfaze~lo por meios taÔ vís, 
& taô criminosos? Eis seduzida 
huma rapariga de condição, hu« 
ina rapariga de qualidade; e eu 
a abandono á cólera dos seus pa­
rentes ? que; também infam ei; e 
fa ç o -a  infeliz , só por alcançar 
huma felicidade fa lsa , viciosa ?

E  %



c  infame ? Que ingratidaõ ! N aõ 
devo antes reparar o ultraje que 
l.hè f iz ! Sim ? devo ? e quero 5 
casando com .ella-, cumprir a pa* 
lavra que lhe dei. Quem se po­
deria oppôr a huma acçaõ taõ 
justa ? For ventura as suas bon- 
dades devem - me prevenir con­
tra a sua virtude? N a o , eu sei 
quanto me custou vencer a sua 
resistencia. Rendeo - se naô :aos 
meus transportes, mas sim á f<£ 
jurada*. * porém de outro lado 
se faço neila a njinha escolha 9 
faço hum grande prejuizç a mim 
m esm o, porque posso aspirar a 
huma nobre 3 e rica herdeira; e 
contentar - me - hei com a filha 
de hum simples Cavalheiro, que 
spenas tem hum medíocre pa­
trimônio. Que (jireõ.de mim os 
outros Fidalgos ?- dirao que eu 
fiz bum casameitto ridiculo»
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O  Conde repartido desta 
stfrte entre o am or, e a ambiçaò, 
naõ sabia que resolvesse; porém 
a pezar da incerteza em que es­
tava se casaria com L eon or, ou 
n aõ , determ inou-se a Ir fallar- 
Ihe na noite seguinte, e disse 
ao seu criado que fosse dar avi­
so a Marceíla.

D . L u ia  passou todo o dia 
em pensar no restabelecimento 
da soa honra. A  conjunctura lhe 
parecia cheia de embaraços, por­
que recorrer ás leis civis, era fa- 
aer publica a sua deshonra ; nao 
ousava ír deitar-se aos pés do 
R e i  ; porque como cuidava que 
era certo que ò R e i queria casar 
o Conde , temia dar hum passo 
inutií. R estava - lhe somente o 
partido das arim a, e a esse se 
determinou,

N o  fogo  do seu resentime;*:
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to lembrou - sede desafiar o C on ­
d e ; porém considerando que es­
tava velho , e fraco pelas suas 
m oléstias, quiz entregar esta ac- 
çaò â seu filho , de que julgou 
os golpes mais seguros. Mandou 
hum criado a Àlcalá com huma 
carta, na qual dizia a seu filho 
que viesse com toda a pressa a 
M adrid, vingar huma injúria fei­
ta á familia dos Cespedes. Este 
filho chama - se D . Pedro 5 tem 
dezoito annos, he bem apessoa- 
d o , e de tanro valor, que pas­
sava na Universidade pelo mais 
valente. D , Pedro. naÕ estava em 
Alcala', como seu pai imaginava; 
o desejo de ver huma Senhora 
que amava o tinha trazido a M a- 
drid * a ultima vez que ahi es- 
tivera,;fex esta conquista no Pra­
do : nao sabia ainda* o* nome da 
tal senhora ? porque esta tinha



exigido d e lle , que nao faria a 
menor diligencia para o saber; 
D. Pedro tinha - se sugeitado, 
ainda que com custo a esta cruel 
necessidade, Era huma senhora 
de qualidade , que lhe tinha, to­

m ado amizade, e que julgando 
que devia desconfiar da constân­
cia de hum estudante, julgava 
conveniente experimentá-la an­
tes de se lhe dar a conhecer.

Esta senhora desconhecida 
occupava mais o seu espirito, 
que a Filosofia de Aristóteles; 
e a pouca distancia que ha de 
Madrid a Âlcalá, era a causa de 
faltar muitas vezes a classe. Pa­
ra esconder estas amorosas via­
gens a D< L u ift, seu p ai, cos­
tumava ir alojar - se em huma es- 
takjem  na extremidade da Cida- 

.d e , onde estava escondido de­
baixo de hum nome falso, Sahia

( 71 )
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só a huma certa hora da manhã, 
em que hia a huma casa, onde 
a Senhora que o fazia estudar taõ 
pouco, tinha a bondade de se 
achar, acompanhada de huma 
criada; o resto do dia estava na 
estalajem; porém em compensa* 
qaõ, logo que'anoitecia passeava 
toda a Cidade.

Huma noite, em que hia por 
huma travessa, ouvíq vozes, e 
instrumentos, que Jhe parecêraò 
dignos da sua attençaõ: parou 
para os ouvir. Era huma serena* 
t a : o Cavalheiro que a dava es­
tava bêbado, e era naturalmen­
te brutal. Apenas vio o estudan­
te, córreo a elle com huma gros­
seira precipitaçaô, e sem mais 
cumprimentos, lhe d isse: ami­
go , continúe o seu caminho ; os 
curiosos sa5 aqui muito mal re­
cebidos, Eu podia retirar - me ,



disse D . Pedro picado destas pa­
lavras, se me pedisse com ou­
tras maneiras - porém agora que­
ro ficar aqui para lhe ensinar a 
fali ar. Vejam os, diz o dono do 
concerto puxando pela sua espa­
da ? qual de nós ha de ceder.

D . Pedro puxou tambem pe~ 
la sua espada, e começáraõ a 
baterem-se. A inda que o mestre 
da serenata se batia com valor, 
naÔ pôde evitar hum golpe, que 
o fez cahir. T od os os actores da 
serenata, que já  tinhaó deixado 
os instrumentos., e puxado pe­
las espadas para correrem em seu 
soccorro, chegáraõ - se para o 
vingarem. Atacáraõ todos juntos 
D . pQâvo % que mostrou todo o 
seu valor. Além  de a parar com 
huma admiravel agilidade todos 
os botes que lhe d avà6 , dava 
botes ta6 furiosos, que occüpa- 
ya6 todos os seus inimigos.
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CoftJ tudo ; erao taõ teriâ- 
zes ,  e em tao grande número, 
que a pezar de ser destro na es­
grima na5 e-vítaría a sua perda, 
se o Conde de BelHor que pas­
sou a este tem po, naò o fosse 
defender. O  Conde tinha valor, 
e muita generosidade; nao pô- 
de ver tantos homens armados 
contra hum só homem, sem se 
interessar em seu favor: puxou 
pela espada , voa ao lado de D . 
Pedro, e junto com elle ataca 
de tal sórte os actores d o  con­
certo , que fogem to d o s, huns 
feridos, e outros temendo sê-lo.

Depois da sua retirada D . 
Pedro quiz agradecer ao Conde 
o serviço que lhe fizera; porém 
o Conde o interrompeo, d rzen- 
dò^ lh e ; deixemo - nos de agrar 
decimentoSj nao estais ferido ? 
N a ò , lhe torna D . Pedro. Fu-



jatnos d aqui, eu vejo que ma*
tasteis hum homem; he perigo­
so demorarroo - nos mais tem­
po , porque a jusriqa nos póde 
surprender. Fogem  , entraõ em 
outra rua distante da do com­
b ate , pàrao ahL

D . Pedro excitado pelos 
movimentos, pede ao Conde que 
lhe diga o seu nome. BeíAor diz- 
lho sem difficuIdade, e pergun­
to-lhe o seu; porém D . Pedro 
na6 querendo dar-se a conhecer, 
disse-lhe que se chamava D . Joa6 
de Mattos, assegurando-lhe que 
&tèrnafnente se lembraria da obrî - 
gaça6, que lhe devia* Bu que* 
ro , lhe d iz o Conde ,ofFerecer- 

iVos-- nesta mesma noite hiímâ oc*
* casiaô de ma pagardes* Hoje^ hei 
de ir a huffiíã empreza, qüé' naá 
deixa de ser perigosa; eii hia 
procurar hum amigo ? que rfte

(  7? )



acompanhasse 5 conheço o vossò 
valor, quereis acaso vir com igo? 
Essa dúvida ultraja-me ? replica 
D . Pedro; eu m ó  posso fazer 
melhor uso da vida que me con- 
servasteis y do que empregando- 
a em vosso serviço : vàmos? ea  
estou prompto a seguir-vos. O  
Conde conduz D . Pedro a casa 
de D . L u iz ,  e entraò pela ja- 
nella no quarto de Leonor.

D . Pedro nao conheceo que 
era a casa de seu pai ? porque 
este havia oito dias se tinha mur 
dado para esta em que entravaó. 
D . Ped ro nao podia suspeitar 
que estivesse em casa de seu pai ; 
alénv disso naó conheceo M ar- 
cella na pessoa que os introdur , 
iaia , porque esta ps recebeo sem/ 
lu$ em huma antecamara, onde 
Belílor lhe pedio que ficasse em 
quanto faliava com a $ua dama»

(  7á )



D, Pedro consentio, e assentou- 
se com a espada mia maõ desetn- 
bainhada 5 temendo alguma sur- 
preza. Poz - se a pensar nos fa­
vores que o Conde hia alcançar; 
eainda que a senhora desconhe­
cida o m ê  maltratava, com tu­
do nao tinha para elle tanta bon­
dade, quanta Leonor tinha pa­
ra o Conde.

Em quanto elle fazia todas 
as reflexões que póde fazer hum 
amante apaixonado , ouvio abri r- 
se devagar huma porca, que naó 
era a dos amantes, e apparecer 
]«?, pelo buraco da fechadura. 
Levantou*se logo que a porta 

abrio* apresentando a sua es­
pada a $ew p a i, que era elíe mes* 
mo que vinha ao quarto de L eo ­
nor, para vêr se abi achava o C on­
de» O  bom homem na6 se po­
dia capacitar* que depois do que
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se tinha passado , sua filha', e 
Marcella ? o recebessem ai nda, 
essa era a razaõ por q u e eile  as 
naõ tinha feito dormir em outro 
quarto ; naõ pensando, que de­
pois de estarem para entrar ao 
outro dia em hum Convento, o 
quizessem ver pela ultima vez.

Quem quer que tu se ja s , ■ 
diz D . Pedro a seu pai que naõ 
conhecia, se e.ntrares, c u s ta i 

^ te - ha a vida. A  estas palavras  ̂
D . Luiz encara D . Pedro , que 
o considera com attençaõ 5 conhe­
cem ~se: ah! meu filho, excla­
ma D* L p iz , com que impaciên­
cia eu te esperava! Porque me 
naõ avisaste da tua chegada ? 
Temes te perturbar o meu soce- 
go? Alt ! eu .naõ posso ter so- 
cego na triste situaçaÕ em que 
estou ! Oh meu p a i, diz D . Pe­
dro excedido de espanto ? sois



vós que eu vejo? Engana#-mèus 
olhos huma falsa semelhança !
De que nasce essa admiraçao , 
diz D» L u iz  ? N ao estás em ca­
sa de teu pai ? NaÔ.^-jpffârídèí- 
dizer que estou nesta v casa hra 
.oitó-' dias ? Justo C eo  i s exclama 
Dv Pedro ? q^e ouço ? entaõ es-

* tou »o quarto de oiinhü iímâ l 
i.. Quando âcabava estas paia- 
ir&ts, o Goiide que tinha sentido 
o motim| fe que julgou que ata- ** 
cavao ô)£eu companheiro, sahití 
com a espada na mao j da carna- 
ra de Leonor. L o g o  que D* Lui»
0 v io r se tornòu furioso ? e mos­
trando- õ a seu filho 3 exclamou 1  

is-«'aqui: d pérfido que me rou­
ba o so ce g o , e ultraja a vossa 
honra. V inguetno-nos ? e apres- 
setno - nos em o punir. Dizendo 
isto puxou pela sua espada, que 
trazia escondida debaixo do rou-

(79 )
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pa6, e quiz atacar o C on d e; po­
rém D . Pedro o deteve. Dem o­
re - se meu pai , modere os trans­
portes da sua cólera. Qual he a 
tua tetiça$, meu filbo:, tu detens 
meu braço? Julgas que lhe fal­
ta força para se vingar; está bem* 
vinga tu a offeosa que nos fez 5 
para isso mesmo te mandei cha­
mar a Madrid ; ; se pereceres? eu 
tomarei o; téu lugar*Qu o C o n ­
de ha de morrer aos nossos g o l­
pes, ou nos ha de tirar a am-* 
bos a vida, já que nos atirou a 
honra..

Meu pai, díz D . Pedro ? 
eu naõ posso dar á vossa impa­
ciência o que exige de mim ; 
bem longe de atacar a vida do 
C onde, eu vim aqui para a de~ 
fender : a minha palavra está da­
da, a minha honra o exige. Saia­
mos^ C o n d e, disse D . Pedro.
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Ah fraco, exclama D. L u iz , en-' 
carando seu filho com hum ar ir­
ritado , tu mesmo te oppões a 
huma vingança em que tens par­
te! Meu filho, meu proprio fi­
lho está de íntelligencia com o  
pérfido subornador de minha fi* 

Jha ? porém nao esperes enganar 
meu resenrimento. Eu vou cha* 

r líiãr todos os meus criados; cl- 
les me vingaráô da tua traiçaõ, 
e da tua fraqueza.

Senhor, replicou D . Pedro, 
fazei mais justiça a vosso filho; 
naõ me trateis de fraco. O  Con­
de salvou-m e a vida esta noi­
te ; pedio-rne sem me conhecer 
que o acompanhasse aqui i eu me 
oüereci a expòr-m e aos perigos 
a que se elle expuzesse, sem sa­
ber que o meu reconhecimento 
obrigava imprudentemente o meu 
braço contra ô honra da minha

F
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■família. k  mioha palavra obVig4  
m e a defender aqui seus d ia s ; de­
fendendo-os cu m p ro-a; porém 
por isso naé deixo de sentir da 
mesma sorte a injúria que nos 
f e z ;  e ámaalvá me vereis pro­
curar derramar o seu sangue com 
tanto cuidado 5 com quanto ho«% 
je  o poupo.

G  Conde que m ó  tinha fal- 
lado até aqui^ admirado desta 
maravilhosa aventura, faliou da 
maneira seguinte: V ós poderieisj 
d iz elle a D . Pedro, vingar mal 
a vossa injúria pelo meio das aiv 
mas ; quero oíierecer * vos hum 
m eio mais seguro de restabelecer 
a vossa honra* Confesso*»vos que 
até hoje :naõ tive tença6 nenhu­
ma de casar com Leonor ; po­
rém esta manhã recebi huma car­
ta sua que me enterneceo, e as 
suas lagrimas agora acabaô o.quê
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2 cartà principiou, A  felicidade 
de sçr seu esposo . agora. ,o 
meu maior desejo, Se o líe*  vos 
£̂Stin,8 purra.raujher,dizÜ l, Lui?,

como yçv? haveis de dispensar,,. 
O  R ei nao me destina nada , in- 
tgrroínpe o Conde envergoqha- 

|do* Perdoai essa mentira a. hum 
homem em quem o amorpenur- 
bava a razao : foi huro crinie que 
a. violência d a  minha paixao me 
fez cornrrjetter, e que eu expio 
«pnfess^tido-yp^p, ■.

Senhor? diz D . Lqfe,..de? 
pois dessa confissão, propri^ de 
hurn gm úü. ççraçôó? eu nao pos~ 
§q- já  duvidar d$ f  O$s§ sjnçeridar 
de: vejo que quereis com e fe i­
to reparar a ■ affronta que fios fi~ 

; a minfo  ̂ çolera j4 
jçonaemi que eu,esqueço o m e $  
fesencimenqo noa vossos:,braçp&, 
JQi^ndo estas pghy.rasi, ch$g5r 

? ■ F  2



se ao C on d e, que o quer pre­
venir, e abraçaõ-se; depois vol- 
tando-se o Conde pata D . Pe­
dro, lhe d iz : e vós, falso D-Joaó, 
que já  ganhastes a minha estima* 
qaõ por hum valor incomparavel, 
e por sentimentos generosos, vin­
de aeceitar a promessa de h u m a ^  
amizade de irmaò. Dizendo isto,  ̂
abraçou D . Pedro, que recebeo 
os abraços de hum ar sujeito, e 
respeitoso, e lhe respondeo: Se­
nhor, promettendo-me huma ami­
zade taõ preciosa, adquiris a mi­
nha amizade ; contai com hum 
homem, que vos será consagra­
do até o ultimo instante da sua 
vida,

Em quanto estes Cavalhei­
ros pfonunciaVaã semelhantes 
discursos, Leonor que estava á 
porta dó seu quarto ouvia tudo 
o que se dizia. N o  principio ti-

( *4 )



nlia querido ir-se metter no meio 
das espadas, sem saber porque* 
porém Marcella a tinha embara­
çado. Quando esta astuciosa cria­
da vio que o caso se acabava ami­
gavelmente, julgou que a pre­
sença de sua ama naõ era incom- 
moda; apparecêraô ambas com 
ilenços na maõ limpando as la­
grimas 5 e deitáraõ-se aos pés de 
D . Luiz. Temiaõ com razaõ, 
que depois de as ter surprendi- 
do na ultima noite , naõ estives­
se escandalizado de terem reca- 
hido no mesmo erro: D . Luiz 
mandou levantar Leonor * e lhe 
disse: Minha filha, enxuga as 
tuas lagrimas; eu naõ te darei 
novas reprehensões, pois que o 
teu amante quer guardar a fé ¥ 
que te jurou ; eu me esqueço da 
todo o passado.

Sim? Senhor D . L u iz ? âiz
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ò Ctínde, éu casarei com L eon or; 
e pára reparar ntelhor a oíFetlsá 
que Vos f iz , e dar- vos huma sa- 
tisíâçào tíiais iíiteira, t  a vcíssô 
filho hum peiíhor da àtoixadej 
qü'e lhe votei > óffèreçò - lhe Eu­
genia y minha Irmã para éspdsá^ 
Á h ! Senhor ? e^clamá-D ,' Luiz- 
transporta dfy quanto eu sou 
éivcl á honrâ que tjuereís fazer 
a meu filho ! Q ue pai teve tan­
tãs feiicidades 1 Conde, dais-rüe 
tantâ alegria y  que fieaõ resárei^ 
das ãs penás qi:’í me tendes cau­
sado*

O  velho D í Lüsz fiedü cdh- 
iéntiãsíríK> coití a oíferta do C oh- 
i t  'y parénti na6 succédeb o niès- 
IM  a D . Pedro: como está vá 
niuitô riámorádo dá S e n h o r a é  
que ignor.âvã qi&m era, ficou 
taõ perturbado, e intérditô , qüé 
xiàÒ pode á ite r  hunm palavra.



O  Conde sem notar o seu em­
baraço sah io , dizendo que hia 
cuidar no que era preciso para 
estes dois casamentos.

D epois do Conde sahir,« 
D . L u ia  deixou Leonor no seu, 
quarto 5 e foi para o seu coiti 
D . P ed ro , que lbe disse com n> 
dá a franqueza de humi estudan­
te : meu pai dispense - me de ca­
sar com a irmã do Conde* Bas* 
ta que elie case com L e o n o r: 
está a nossa recuperada. Q ue ! 
meu filh o , pois naõ queres ca» 
sar com Eugenia ? N ad  meu pa% 
èsta uniao seria para mint hum 
cruei supplieio, e eu vos d iga 
a raz ao. Eu amo > ou para me­
lhor dizer adoro * ha seis mezes* 
huma senhora capa& de encantar; 
ella estima ~me 3 e ella só póde 
fazer a felicidade da minha vi* 
d %  ... . ■ •
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Quanto he desgraçada a 
condição de hum p ai, exclama 
D . Luiz.! nunca acha seus filhos 
dispostos a fazerem o que elle 
deseja. E  quem he essa Senho­
ra , que vos fez huma taó forte 
impressão ? Eu ainda nao s e i , 
diz D* Pedro: prométteo - me 
que me diria quem era quando 
estivesse convencida da minha 
constancia ? e discriçaô; porém 
cuido que he de huma illustre 
çasa»

E parece - te ? diz D . L u iz , 
que eu terei a complacência de 
approvar hum amor romanesco ? 
£  SoíFrereí que deixando hum 
bom estabelecimento, te conser­
ves fiel a huma m ulher, de quem 
nem se quer sabes o nome? Nao 
esperes isso da minha bondade ? 
süffoca os sentimentos que tens 
por huma mulher talvea indigna
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de tos ter inspirado, e acceita 
a. honra que o Conde te faz. 
Todos esses discursos saõ inúteis, 
diz D. Pedro, eu nao posso es* 
quecer-me da minha desconhe­
cida; nada será capa*, de-me 
apartar d elia: quando me dessem 
Huma. Infante....- Pára, isso he 

insolentemente exaggerar huma 
constancia, que desafia a minha 
c ó l e r a e  naã te tornes a apre­
sentar diante de mim , senaft 
p rom pto a obedecer - me.
*. D. Pedro nao replicou a es­
tas palavras ; retirou-se para 
hum quarto, onde passou o res­
to da noite em fazer reflexões 
tao tristes como agradaveis. T i­
nha pena de se por. mal com a 
sua farnilia * porém consolava-se 
quando refiectia que a sua, des­
conhecida |he pagaria esse sa-- 
çriílcio, até esperava qee depois
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dè hurrm prova taõ clara da sua 
constância^ lhe descobriria a sua 
qtiã 1 idade ? que pelo menos es* 
perava 'fossé: igual á -sua»
' : ' N e sta . eáp6ra&ça;sahio.. Io* 
go pela mánM *■" foi passear ao 
Prád& ^éspe^M ^ 
íM  dé:- ír :a';Gasa- -ât DJ 
Íe fe á k ô ^ e sté :á c ^  ■ tó>; ■
das- as rnanhasco®  a tkscorlhe- 
cida. Esperou eMe tfíômenro com 
tôòtt# impaciência y ê lògè quq 
foraô hôras foi á tal êasa.

- Achou a descortliecida , que 
ti ilha ido suais eedó do eostüníè| 
Jáv-âdã ém pranto * « agitada dé 
Íiürííà grande pedã. Que éspgcta* 
Culo para hum áraâ^té i D , Pe* 
dro cliegou-sé ao pé delia pefr 
turbadoj é com pungido, e dei­
tando- se - lhe aos pés lhe dis* 
se : que estado hé gstê èm que 
vos '.veja ?v Que desgrjífa jn e  aíi*



ntinciaò essas lágrim as, qu e dis- 
íaceraô o rneu co ra ça ô .'V ó s  na6  
esperais , lh e  .respondco e l íâ ,  ® 
golpe fatal que a sorte nos pre­
para; ü fortuna cruel ítòs vai se- 
parar para se m p re : mú  nos tor­
naremos a vêr.

m, Acompanhouestas palavras 
^offi talitos suspiros r que nao 

m  se D . Pedro foi mais seosh 
yèl ao que dizia , do que i  af« 
âieçaõ de que se mostrava pe- 
ttetrada; Justo G e o ! exclamou cU 
te com hutiv íurioso transporte^ 
è podeis sofírer que se destrúa 
Kuffiá unia# dê que conheceis a 
inftocencia ? Porém, Senhora, tal* 
vez quê seja huma v á , e fáísat 
diescüiiíiançâ. . Será posâivel que 
vos roubem o amante o rnais éet 
que jáaiais houve ? E  sou cocn 
effeito o hoíiiem o mats desgra- 
§âdo ? A- nossa ctósgráça-he cer-

(  91 )
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ta r diz a desconhecida; meu ir« 
ínao, de qnem dependo ? casa» 
me hoje; agora acaba de mo di­
zer. E  quem he esse feliz espo- 
s o , diz D. Pedro com precipw 
taçaò ? Noraeai-mo 9 . Scnhoré., 
que eu vou desesperado.. » Nao 
sei ainda o seu nome j meu ir -^
.... ..  _  * •  _ r*  ______  . í  —  .  Ti * ___ __ l  .

)e. Porém, Senhora? disse D. 
Pedro, e haveis de vos sugeitar 
sem repugnaneia á -vontade de 
hum irtríaõ? Sereis levada ao al­
iar sem vos queíxardes de hum 
taô cruel supplicio? N ao fareis 
nada em meu favor ? Ah ! eu ex- 
puz-me á cólera de meu pai pa­
ra vos conservar o meu coraçaó > 
as suas ameaças na<5 podéraó aba­
lar a minha fidelidade; e por bar­
bara que seja o rigor com qqe
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me trate, nao casarei jamais com 
a Senhora que querem, ainda 
que seja hum partido considera- 
vel. E  quem he essa Serthora? 
diz a Desconhecida. H e a irmã 
do Conde de Bel f lor, lhe res­
ponde D . Pedro. Ah ! D. Pedro, 

^^jpnganais-vos! naá he assim o que 
ií'' dizeis: chama-se Eugenia a ir­

mã do Conde que vos dissetaõ.? 
Sim , Senhora, disse D. Pedro, 
o Conde ma oifereceo, —* Que ! 
será possível que seja is o C a ­
valheiro, a quem me destina meu 
irm aó! Q u e ! exclama D . Pedro, 
a irmã do Gonde he a minha 
querida desconhecida! Sim,  D . 
P e d ro ; porém neste momento 
naó posso crer que o sou, tan­
to me custa a persuadir da mi­
nha felicidade!

D , Pedro deita-se aos pcs 
de Eugenia j pega-lhe nas maus,



beija-Ihas, com todos os trans­
portes de hum amante ? que pas­
sa subitamente do extremo da 
pena,'ao excesso da alegria* Em 
.quanto se abandonava sos movi­
mentos do seu amor, Eugenia 
£aaia-lhe mil .çaíicigs, que acoxjv» 
panhava de expressões ternas 
e lisoogeiras, Quantas penas me 
pouparia meu irmaõ, dizia ella * 
se me tivesse dito quem era g 
consorte que me destinava ! Que 
avérsao eu já tinha concebido ao 
ainda na6 visto esposo I Ah'! meu 
querido D. Pedto , quanto v q s  

aborrecia ! —< Bella Eugenia, que 
encantos tem para mim e^se 
odio!

Depois de terem mutuamen? 
te dado signaes de humq reçt* 
proca ternura, Eugenia quiv; sa* 
ber como D. Pedro tinli.i ganha­
do a amizade do Conde. Este

( 9 4 )
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sem lhe ooçultar os.afimres de 
seu um.ã$ com L e o n o r l h e  con­
tou tudo o que se tinha- passa** 
do. na .noite-precedente,

■ 'Foi para- Eugenia hum gran­
de prazer quando soube* que seu 
ir oi a q casava com a irmã do sen 

s„^^iniante. D. .Ped.ro■ despedio-sa 
fim de Eugenia 5 depois de 

terem ajustado que na occasia.o 
de s ç : verem affçctariaó- mô s$ 
conhecerem*.'

D. Pedro, foi para casa de 
seu pai, que achando-o dispos­
to a obedecer-lhe , ficou muito 
alegre, attribnindo a obediencía 
de seu filho ao tom severo com 
que lhe tinha íallado na noites 
antecedente. Esperavaô. o Gon* 
de de Behlor 9 quando receberão 
huma carta sus, em que lhe man­
dava dizer, que acabava de ob­
ter a lic.enqa do Rei para o se a
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casamento 9 e de sua irmã, e 
juntamente hum cargo conside­
rável para D* Pedro; e que no 
outro dia se podiaÕ fazer os ca- 
sarnentos, porque as ordens que 
tinha dado- para isso se executa- 
vaõ com tanta diligencia, que a 
maior parte dos preparativos e s^  
távaô já  feitos. V eio  de tarde" 
confirmar o que tinha escripto 
e trouxe comsigo Eugenia.

D. Luiz fez muitos obsé­
quios a Eugenia, e Leonor na6 
se fartava de a abraçar. D . Pe­
dro, ainda que agitado de alguns 
movimentos de amor, e de ale­
gria , constrangeo-os para m á  
dar o menor signal da sua intel- 
ligencia.

O  Conde observava sua ir­
mã para penetrar a impressão que 
lhe fa^ia D. Pedro; e a pexar 
do constrangimento em que es­
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tava , conheceo que lhe nao des­
agradava o futuro' esposo: para 
ainda mais - se-certificar , chamou- 
a em particular/para lhe confes­
sar se gostava de D , Pedro j Eu­
genia confessou* lhe que sim. 
D isse-lh e depois o seu nome^ 
e  o seu nascimento, o que nao 

pinha querido dizer antes, recean­
do que a desigualdade das con­
dições a prevenisvse contra elle- 
Eugenia ouvio tudo com huma 
grande attençaÕ, fingindo serem 
cousas que ignorava.

Assentáraô em fím que as 
núpcias se fariad em casa de D . 
L u iz  ; fkerad - se com effeito no 
outro di a, de que resultou a to­
dos huma grande alegria , menos 
a M arcella; porque depois dor 
casamento o Gonde contou tudo 
a D . L u iz ,  que a recolheo no 
Convento chamado àas Conversas,



on le  as mil pístoles que accei- 
tou para seduzir L e o n o r, lhe 
sèrvírsô para fazer penitencia o 
resto dos seus dias.
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C A T A W Ú O  dff  a l p t t t t  T J v r  o s  í j i i í  f u i  p a p a  
. v e n d e r  h - ü c h u d o s  c m  C a s #  ifa íuIJtt>r  F .  S .

O , ãc M . M cshas * fkieentdor </.; Jj/vrw no 
L«rgo do CtiiJ do Si/il'ré, iV. J, J,

Às C onsdlaçíícs dc M, C , A . Dsmoust.fcr* 
traduzi tf a a 4 o F r a u a x  pi>r í^tuick) G o* 
m ts C c íu n , eot S« jSjo» br» 340

T ra ta d o  cia A g r ja ih u ra  dws Juatatps, por 
A , M« ]í. Segunda E d içao , «m S* rS í» ,

ià. ^F*
pPrincípirts G c t a c s , ou Verdadeiro M ethodo 

para se aprender a í c r , e pronunciar 
coi»  propriedade n lingoa Franccza. Se­
gunda etn í>, 1 <>2 f:, br. $ 0  

M cfhodi) para » -sa)ya d:i Sard.uiha ,  extra- 
íiido dos inelhiuer; Originaus. Extrangei* 

■íos , e cm particular dt» d i  Gaílr-ja, Se­
gunda lídií^üõ , c in S .iS 2 0 .b r -  á® 

A H eroina A fe r iç ã o » . Segunda Ediçaõ * 
cm %. Ifcto. br; . 60. 

A Prova de htmta A m iza d e » ctuito .m oral 
de íMr. de MarraoiUel,-tradiizídü do Fraa» 
c e t  por F» V, dc A i  *  P. .«n r# *

■ 'b r . '  '24°
E n iiá n c ia , ou 05 FíTeitoss do Cíurae * no*

% cila por M r, d'Anm > d , traduzida 
vulgar por F. F» J, *1\  Segunda í!. diÇJ&» 
enr S» í8 r;\  br. ■

V id a , c Aventuras de Sancho O rvvctm a, ou  
o I l ju jc in  dos sete o f ik io s , em 8. 
b r .  ■ - . & *

G *.
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C o n s e lh o s , ® Avisos de huma raãí a seu&- 
iiihos , escritos por D . M aria da T r in ­
dade de Portugal M alheiro e Mello Baia­
na. Segunda fc<<3içacvcm  i Stp* br. 160 

^Com pêndio H isíorico dos Magistrados R o-
• m an os, em  que» para m elhor intelligcn» 

cia dos A uthores Clássicos se dá noti* 
cia da sua creaçaõ ,  p.ocíer, insígnias , e 
regalia, Segunda Edíçao » em %, iSi.p» 
br. - 240

O  H onrado N ego cia n te , Novella de M ac  ̂
m o n te], em S, 1 8 1 9 ,  br. M;

A  Affllcçati Confortada : Dirigida á V irtm 'r; 
da Paciência, pòr Joaõ'Baptista de Castro. 
Q uarra E diçaõ, em 8, I g f8 .b r . 240 

U o que contém  este Livro. $ ,  I. O  
Estudante. $. II- O  Soldado. §* I í í .  A  
Freira. $. IV , O  Casado. $. V . A  C a­
sada $. VI. O  A m ante, $, V II. O  Jogador. 
§. V 111 O  N egociante. $. ÍX . O  Pre* 
zo. $> X. O  Pai do filho indócil , c 

' 'perverso. $« X I, O  Caium niado, S* XII» 
Ò  D estituído de amigos per pobre. $. 

' ' . . ‘ ■■XIII. O  ignorante. $» X IV - O  D e fe i­
tuoso do corpot §, X V . O  Velho. §, X V I, 
£> Enferm o. $. X V II  O  T em ero so  da 
m orte.

^.rte de Conhecer os H om ens, escrita, em 
Franeezp elo Ahbade de Bellegarde, e tra­
duzida em Portuguez. N ova Ediçao, cm  
S. í .  V o i, l8 iS . br. 480

S a i r s i  ou  H u m  Caso E xtraordinario> cm  
S .  18) S. br. 10Q



(  IOI )

A Vi&ima do A m or, ou Joanna G ray.
. Aoecdota ÍMglcza. Traduzida, do Francez 

por Francifco de Paula e Oliveira» em 
$, iSip, br. 260

■Segredos das Artes Líbm çs» c Mícanicas,
. recopiiados, c traçlüjtidos de varios A u - , 

thores Sclectos, que. tratai» de Fysica» Pin­
tura , A rquitccuira, Optica > Q uim ica, 
Douradura, c Acharoado, com outras cu­
riosidades proveitosas, c diversas?. Seu Au- 

^ § l thor D. Bernardo de MqiUoii. Vertido do 
'íjjPB Castelhano cm Portuguçz * cm &. t. Vol. 
f  ■ (8U$. br. 4Sr>

Celestina t Novcíla Hespanhola, escrita r»» 
Língua Francesa por T4 r. Fforian , e T r a ­
duzida na Portuguexa, era S. t$uj, br. ü «  

ÍPilha Eíirem oía, ou a Virtuola Çampone- 
jza, i  folh. era í .  com huma cflamp* 
br. 200

A m o r , c Probidade, Novelfa extrahida de 
hum Romadcc em Cartas, com o mesmo 
titulo em Aicnrtaõi Dada á lua por A. M , 
da G .5 , era g, í i i i .  br. v  , j jo  

As Desgraças de IddaÜna, peloCium e in­
discreto do Coiidc Tokeubíirg. Historia 
A lem ã, «m I. i | i â .  br. 240

0  Novo.Guliiver ou viagem <iç. Joáâ Gul- 
Ijvçr , Fiího do Ca pi t s6 GulÜver. T ra ­
duzida dc hum Manuscrito i:t giez pelo 
Abbáde des Fontaiwes» e trasladada do 
Francez, Dividida em 4 V o!., e orna* 
da com quatro Estampas finas» «ro 

br. ' .



(  102 )

Apologia das Mulheres > eKra m o ra l, en» 
que sc mostra com excm pios extraiu* 
dois da H iítoria- tanto antiga com o mo» 

■■■'tíerna, que dias ;;íu> siiíccptivciç dc vir-  
: tudes-R eligiosas i Políticas , Guerreiras-,' 

L ite ra r ia s, e Sociaes no grao mais emi* 
neute * ’e qitc conformando-se'ao espirito 
predom inante dos. SçcüIus, Conseguirão, 
naõ poucas vezes, a gloria de dom i­
narem nclles ; por M Thom afc Tra* 
dtrada do Frnnccx ,-env8; í Si 8. t>r, 320^ 

T h ela ira  , Noveila moral*-''com h-uraa e(?
tam pa , cvn 8» hr. Afio-'

Prazejes da Im agiúaçao, ou Q uadro Re*- 
c rc a m o  , e Sden d íjco  : T u d o  cxrrahi*

•' do dc diversos Àuthorea tanto antigos 
corno modernos. Ohra que contém  ; ^  
.Anecdocas- =  Pactos singulares , ■ e C a­
racterísticos — H ’ ) i a r h ' t , u  r= Lem brança* 
felizes =  Rcpeiitss Hngcnhosos -  Mora-ii*

* dades s  Upo= , e Co'ttrtTK';' de Póvos 
Ssistenças sr Antiguidades := Modelos de 
Eloqucncís s : Curiosidades i/ieníiiicas ™ 
Conu>í para rir “  Procxas M ilitares ss- 
O  rígem de muitos Inventos, & c. B u v & c . 
4  Vol. cm g i8tS. hr. 1200

Leocadta -ou a Innnccntc Victim a do cri» 
m e , ém S ■ i8(íi, Kr. ; 100

Eítíá.idav ou Àrnor vencido. Por Bclioiro 
■‘ Paíttsr do Douro. I. F o lh su v e m  I, 1 S í 7..

br. /  "- í2o
IsautSi' ■©uLi’Q,”pf«'naiio do A m or , e da V ir- 

tu d c / fira S  i8 iS .b r ,  ic e



( i o 3 )
Qimdras G !atadas, por F . A- dc N obrcg*, 

natural da Uh» da M adeira, ç«s i  i l t f ,  
br. n o

As T ristes Narrações d e  hum S olitário  , ou  
o trágico fim da desgraçada Sofia, Histo* 
ria m ornlí em  que se mosvra quanto pd» 
de a fo rç a d a  prim eira ític ín taçu l, e  pai- 
;xaõ de duus A m aine?, ligados pela virtm* 
d<?, c desunidos pela viuleocU, N ova Edí* 
çaó, cm 8 i§ í$ , br. ' aoo

Q s Azares tia F ortu na, ou 3 H istoria de R o ­
b erto , o P ro v cü ça !, escrita por cilc mes­
mo, cm 8. J Si S. br. 340 

D ois Amigos * «u os Perígo* d»i riq ueza, * 
follt, com ítuma c lk m p a , Liclx i $ s p /  e m  
S. br, 200 

J o iia ,  H istoria V erd ad eira , em t  í S i S  
br, roo 

F átim a, c 7> e i \ â i t f  ou o Fataí D estino*.em  
1 .1 8 1 * ,  br, : .' ' . \  S<* 

Asakm , ou..ft Fidelidade C on /ygal, ei» ^  
br* 8 0  

Sapho no Safty d<? X e u c a te , cm  8» í S i S .
br. . ■ ; /2d

Juiicta , e CSatidina. ou  as duas Am igas ri- 
v a e s ,  c m  .8. J2JÍ. bc. ' io á

H istoria dc-Janny LíHe, em $. | 8 SÍ br. ,100 
Sepultura de .Leshía ; Poema cm X I 1 ■ Pran- 
.; t o s , por T h o m az A htan ío das í^ n tos o 

Silva. Segundai Ediçatlj em S.
ÍJistoria de Ao fr iz o , e RcttH.i, íd?] í> ,.por 

A n tôn io  Jmioccucio Barbuda „  e jw . #* 
,x 8 ip t br.



( í f  4 )
Elvíra, físstoria Irmrüctiva > e  M oral.l..Fo- 
; lbsto, erri 8 i 817. br. - Jfo
Kexurpo cios Provérbios de Salomao , enar 

‘ Portugúez, e Fraticez, em 8 br. 12® 
Astarot c  Surival, cu : T u d o  procede ' de 

falta' de IntdJigeucía ” em $, iS iy . 
/ b r .  . ’ -  /  tf«
Secretario FiloPofo HiRoria moral, i folh, 

cm 8 :  com huma efla;»pa > Lisb. 1S19. 
&r. 240

O  Am igo d;is Mulheres’.Traduzido do Fmn* 
cez. Nova EdiçaÕ, em S. 2. \ 'o b  t$J$, 
br. 4§o

Obra que eomprchende i z  Capítulos 
sobre 03 O bjectos.ségóin tcs; í- Do es« 
tado das Mulheres na Sociedade. Ií. Dos 
Estudos que coovem ás Mulheres, ITI. 
D as Occupaçõcs das JVlulhctes IV Doa 
Prazercs. V. D o Liiko das Mulheres, 
V I, Do Aceio dns Mulheres. V fl. Do 
'Gárácter, e G?dí“ò dai Mulh^rei VIU . D o 
A m o r, e da Gnlantaria IX D o Casa­
mento. X» Educaçsrõ dos Filhos XI» 
Virtudes das Mulheres. X II. Cuncfusaõ. 

Saudades'de D. rgnezáe. CástrUj, Poema em 
dous\Canios ■. pcit* Maftbel de A zevedo, 
«m S, 1817, br. ’ - i 20

'Duas NovcHas eFcolhidívB» e írstuulndasí 
" ; I. Ôs/Enga nos rtjais diícVsos:: f í  A Cuf- 

tofa e^pcricocia Obra moral divertida ,  
e interessante, étn hum só Vol. com 
•hüm elegante frontispicio eftaiDpaèo, 
era 8. i S i $ .  br, • - -400



( i ° y )
M cthodo Grammaticn] resumido da I.ingua 

Portuguesa, composto por Juaó Joaquim 
C a imiro, Professor dr G ram m atica; No- 
\a Hdiçaõ. em 8 í8 i $ br, ; a+ci

P e d ro , Noveila À íem ã, escrita na íiogua 
jFra-.iLC-iíi, por Mr, FloH<m, e tradu­
zida na Puitugueza. por ***, em S. 
1819 br. - ' 8o

H eroin a, ou Clcm enda de Entragues í .
. fulLi/em 8. com huma eftamps br. . 2oé> 

Leituras uteis e divertidas. Traduzidas cm 
v u lg a r» 'c  publicadas por Anxonio Ma» 
n o d  P.dycarpo da S ilva , u  foíh. c o k s  

11 cílam pas, cm $ br. *400
A  ííba dcsconheíida , c 05 líheos Felizes.

Por A. P. B o  cm 8 tSi<j. br. $© 
A  Felicidade. Conto Filosofico » ern â. 

-IS1 p. tfo
■ O  Amor O ffen dído» e vingado. Conto. Moràh em S. tS»</ br, tfo
L id o ro , e Palm lra, ou os Amantes per* 

feguidos. Noveila Portugueza , offcrcct- 
da ás Senhoras Portuguczas por 0 . Ma­
ria Clara Ju n io r, cm 12. br. z c o  

O  Perigo de Contrafazer as Vocaçdcs; A* 
needoca traduzida da Franeez ,  ern &. 
iS íjj. br. 60

Viola de liercfio ;- Colleeçao da? suas Can­
tigas, olferecidas aos seus A m igos, S

■ Folhetos , em 8v i Si p. bf, ' 4I0 
Pasto do entendimento nas horas vagais jo-

■ ■ via), e serio. Qbra Periódica. j .  Fcilhctu
vmj. i f f f r . b r , . ' Jfi



( io6 )

Legado de hum Paí a fua3 filha? » tradu­
zido errí P o rtugu ez, oíiercçidu ao bel* 
Io Sexo por hum am ante da verdade : 
Obra que contém , alem  de huma intro- 
■dueçaõ interessante , os seguintes cjuatro 
Capítulos : I. Da R eligião : íí. Dos C os­
tumes : III. Dos E ntretenim entos: e 
IV. Da A m izade, do A m o r, e do Ca-

■ sam etito, em S.  br. 1 6 0
Verdades sobre a vinda do Anti-Chripto ; re- 

Jaçaô, en ra  qual se dá noticia em breves 
e Gompcndiosos Capítulos, de donde ha de 
nascer, e :vír o AnthGhrista , que Pais ha 
de ter , que vida fará» que victorias ha 
de haver, que fim te r á , e ultim am ente 
que signaes lhe haó de preceder, e devem 
acompanhar, Pelo D outor Bruno de M en­
donça Furtado, i . ’ Folheto, etn 8. 1Í17 , 
br, - 120

- O  Sacrifício Frustrado, ou a Felicidade no 
ultimo lance. Historia traduzida do Inglez 
na Lingua Portuguesa. Segunda BdiqaÓ, 
em X 2 Vol. iS t8 .br. 4&0

Poucas sjv as H isto ria i ( ou ^ o v e i-  
las) , em que 0 Leitor mais ácsejd con» 
chtir a narraçoõ dos a s io s , ou célebres  
acontecimentos ( mas p o ssív eis) do que 
na suíredittf Historia do Sucrifiei o F r u s­
trado, Ai& ju lgam os ser im p ossível, que 
fíiclkei’ se possa traçar , e  im jirim ir na 
imaginaçafi do L eitor, os actidentes a que 

• todo o iíom cm  está, su jeitei Ein fim  t «■ ■ quanto póde a f o  -çfí d» , destino^



(  l ê /  )
A s Mulheres Célebres-da Revolução France* 

ga, ou o Quadro Enérgico das Ainias Sen- 
siveis, cm S. 2 Vol. í S í S, br. ; í,6o 

Os Capítulos desta Obra saó dintri- *
• buidos aobre os. Qbjectos seguintes :
: Cap. I. Da Ternura Maternal .s=II. D o 

Am or Conjugai, sr II!. Do Am or Pi* 
liai, í r  IW  Do Aiiior Fraternal. T o m o  
3., Cap. V. Sacrifício do Amor, s  VI. 
Hospitalidade. V II Da Força d’alma 
na desgraça. -izr V IU , Sacrifícios ■subli­
mes. £s iX . Gratida6 — X. Do Desin­
teresse, S£ XI. Animo inspirado pelo 
horror do eríme.

A forism os rooraes , e instruetivos, Senten­
ças» Pensamentos, Bons ditos, &c. Obra 

: útil a todo o genero de pessoas, aonde sc 
acha<5 docum entosnecessários para a boa 
instrncçao da vida civii, e recreio ivonmo 
para toda a qualidade dc pessoas. Çorr>s?i- 
íad os dedtffiererues» e cxctlb:rites AtUho- 
res Nova Edição, ím  8. iS iS . br. 50o 

passatempo Honesto, e Familiar, ou C oliec-. 
çaÕ de quarenta e: oíto jogos geralmente

- conhecidos pela,dcísaarinaçao de Jogos 
;■ de Prendas ; entretenimento para p.war

divertidas S9 gra.ndes noites de Inverno, 
com differcntíe^.Sentença* adequadas pa­
ra augrnemar o. Diferiiinetito. Traduzido 
era Portuguez, Segiioda Ediçaó correcta»

- c Jtcerescentada convhym Índice geral dos 
Jogos, em :í. i $ í 8  ..br.; ; 520

Catecismo de Agricultura , extrahido dos



(  «o8 )

■ Annaes das Sciencías, das A rte s , e da* 
L etras , pubÜcado por huma Sociedade

• dc Pprtuguezes refi dentes cm P aris, cm 
8. I8 ip . br. 24.0

M enandro, c Laurentina , ou o s  Amantes 
; 1 éxtremofos. Novetla Portugneza por EIia« 

no A ón io, em 8, br. 1 6 0
NoveMa , ou C onto intitulado : A Cadeili- 

nha. Peío A uthor do Píoiho Viajante» 
em S. iS ifi. br. \ 6 o

O  Fru&o da Ambição, 2. folhetos» cóm duas 
E ilam pas, em S. 1 8 1 9 .  br. 4S0

O  Primeiro Navegante. Poema de Mr. Ges* 
n e r , traduzido era Portugu cz, por D , 
M. A. F. L. S. L . M. em S.  í S i p .  br. 2 0 0  

O  Juízo U ltim o : Pneinacm tres Cantos» pe- 
fo ímmortal Y ouog , cm S. I StS. br. Ifío 

C a n te , e Polydoro. Romance > dividido cm 
quatro Livros," por JoaÕ jaquesBarthcie* 
m y » em 8. i8 f §. br, 240

Arte poética de fioilcau. T raduzida  do 
Frarícez pelo ExccUcntifsimo Conde da 
Ericdra. Acompanhada a íobredita Tra* 
dueçaõ com 3 Carta que Botiesir escrcveo 
ao Éxccltentissimo Conde, agradecendo» 
lhe r  bclla T raducçsS  que lhe rerncttêra 
da sua Arte Poética, em f. i S s S .  br, *40 

Evandfo, e Aícina , Pastoral dc Mr. Gesner» 
traduzida do Alemaí), em $.  l i i y .  br. 1 6 0  

Laura , e in esilla , ou as Orfns Reípanholas. 
Historia de Mr. D esfontaines, tradm ids 
em Purtugucz, Nova £diçaÓ# em 8 1811. 
b r . 349



(  lop )

H istoria de Em ília, escrita por eíla mesntJíí 
era 8, lS t 8. br. so»

F e l i z  Ad«pça<5 , ou Olympía. I folh. o n  8.
com huma cíiampa, iSi«f. br. ao» 

Contos Filosoficot' para lustrucçaõ , e R e ­
creio da Mocidade Poruigueza, por Fran« 
cisco L»iz Leal, Professor & egio de Fi!o~ 

.s o f ia .c m S - iV o l . lS iS .b r .  joa
Primeira contém  I ,  11 , e III. Con­

tos do Sultão Massoud : a Segunda e: 
O m ar. ~  O  Casamento Obrigado cs 
O  Serio Arrependim ento.

O  Perigo daa Paixões, Conto Aliegorícoj c 
Morai» para servir dc Liçaõ ;t Mocidade* 
com jhuma Analyse sobre as Paixões Hu« 
mana», Nova Edição. cm $. j8(&. br. 34» 

FabuSas Litcrarias de D. Thoraas Y r i a r t e *
■ traduaidas do Castelhano em Portuguez, 

Nova Edíçaó, em i.  I & l í .  br. 200
Ensaio sobre o Homem, Poeroa Filospfico 

de Alexandre Pope. Traduzido do Original 
3nglcz na Lingua Portugueza por A. T e i­
xeira. im  8. íg i? .  br. . ?4.ô 

Henrique* c Emma, Poema de prior, imí- 
taçaó da Itelia Bruue de Chaucer, Tradit» 
zido cm P ortuguei, em ?. iS íS . br., jop 

A Doente Fingida, e o Medico, honrado; C o­
media de Goldoní, traduzida da, Unguft 
Italiana na Portugueza, Segunda Edíçaft.
1. Folheto, em S. 1817 br. n °  

Com pêndio de Àritiimetká, para uso das 
Primeiras Escoias, composto por. * * * •  
Nova Ediçad, eai S. í$í& br. . 240



( n o  )

O  Arrependimento, ou Confispaó Pública d© 
Voltaire. Traduzido do F ran eez, cm S. 
1817. br. soo

Breve T ratad o do Jogo do W hist, que con­
tém as leis do JUigi» * e algumas regras, 
pcia;' quact* se pode ednseguir o joga-lo 
bem , addVci<ínadí> com  duas com puta- 
:ÇÕC5 : latina sobre âs apostas em qualquer 
ponto do Jogo ; e outra para dar a conhe­
cer ao parteiro huma, e mais cartas. Tra«

. duztdo da Lingua Ioglcz.a sobre a oitava 
ediçaó de L o n d re s , na Poitugue/.a, Sc* 
guiida F.diçaõ, cu> S. l §1 £* br. 240 

G  Jogo do Voltaretc; posto em meihor or* 
dem t com hum Grande. Voitarcte, duas 
favoritas, as vrvxris pí gae, também novas 
pagas. Sendo o T iu iio v o  seguinte ; o  
•Grande Voltaretc. í> Fof!lteio> em  í  1 .
1 S»i 7. br, 6 »

:Genevofídade. Hifloria M oral, dividida em 
duas partes, com duas eilampas, cm  S. 
br. j(í»

Vida do Grande Filosofo AbeU ard, e dc sus 
Esposa H cloiza , e;n íS t §. br. 2 0 b  

O  V e lh o , e a M euün , 01* o Casam ento 
■defigual. Novella Hefpaolioía do iníi« 
gn c Miguel C ervantes de Saavedra , tra>
duzrda em vulgar, era S. iS íS . br* íSo

O  Grime mais Horroroso-» ou o A m igo 
Traidor. Novella de M ív  le Sage . tra. 
duiida do Frarscez, por A . J .B , H um  
Folheto ornado com huma Estampei, 
cm S- lSJ5.br. Aô®
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